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Patologia general. 

Después de haber llamado la atención dé 
nuestros comprofesores sobre el profiláctico 
del Sr. Luna Calderón, cúmplenos agitar una 
cuestión de patología general , con la que esta" 
el invento de dicho señor íntimamente r e l a -
< ¡tinado. Nos proponemos demostrar que la 
indiferencia ó incredulidad de que nos dan 
muestras a lgunos , no puede suponer con 
lundamento que su trata de un asunto con 
tra cuya realidad esté la ciencia y los buenos 
principios de patología. 

Nosotros concebimos, sin esfuerzo, que á 
raima de haberse presentado muchos char­
latanes, pregonando dicaces específicos c o n ­
tra el venéreo, baya entre los profesores 
cierta prevención quo les baga incrédulos y 
desdeñosos, con respecto á toda otra p r e l e n -
s ton de esta naturaleza. A fuerza de no p r e ­
sentarse mas que charlatanes, se acaba por 
creer que lo han de ser también cuantos so­
bre específicos de la sífilis se dir i jan al p ú -
lilico, á las academias ó al gobierno. 

Mas adviértase que esto no es lo lógico; 
que esto es una reacción, y las reacciones 
raras veces se detienen en lo justo, l is útil, 

Folletín. 
BIOGRAFIA D E UN MÈDICO 

C A P I T U L O X V I I I ( i ) . 

I i » R o d a . 
E s c a s o d e s c r i b i r l os p o r m e n o r e s del a r r i b o del m a r ­

qués. B a s t e d e c i r q u e m i p r o t e c t o r se instaló en l a 
rosa. E u f e m i a le indicó q u e allí e s t a r i n m e j o r , y no se 
necesitó m a s p a r a q u e todos se a l o j a s e n deba jo de l 
mismo techo en q u e yo e s t a b a . 

Todo lo q u e a c a b o de r e f e r i r , acontecía e l 15 de j u ­
nio al a n o c h e c e r . A m a n e c i ó e l t f i , y n i v i á E u f e m i a , 
ni á la l i n d a p a y e s i l a . S u b u e n a m a d r e era l a q u e m e 
asistía con u n a a s i d u i d a d e x a j e r a d a para mí . A l c i r u ­
jano le v i c u a t r o veces y a l m a r q u é s u n a . A m a n e c i ó 
el 1 " , y seguía todo en el m i s m o estado ó peor . C u a ­
tro horas m o r t a l e s t r a n s c u r r i e r o n desde q u e oí d a r l a s 
se i s . pucos m i n u t o s después de h a b e r s a l i d o de u n s o ­
segado s u e ñ o , y a empezó esto á a l a r m a r m e ; y a u n q u e 
bastante d é b i l , m e resolví á l e v a n t a r m e y d a r voces 
a m i patraña. A c a b a b a de i n c o r p o r a r m e p a r a poner en 
•jecucion m i p e n s a m i e n t o , c u a n d o m e l lamó l a a t e n -
Mon u n t i r o t eo fuerte y s o s t e n i d o , q u e v e n i a de l a 
parle del E s t e . M e a s o m é á l a v e n t a n a , desde donde 
ss d iv i saba la c i u d a d de B a r c e l o n a , y h a c i a l a cos ta 

Levante distinguí n u b e s de p o l v o y h u m o , y l as l l a ­
maradas de los t i r o s . Desde l u e g o m e persuadí q u e se 
••finriu t r a b a d o u n c o m b a t e entre l o s f ranceses y los 
somatenes v i c t o r i o s o s . E l r u i d o de las d e s c a r g a s y l a 
gritería de los c o m b a t i e n t e s c o n t r a s t a b a n o t a b l e m e n t e 

(1) Ksta novela original del D I R E C T O R , D R E S T K 
" i i i o w c o , se empezó á publicar en el núm, 2 . i 

necesario, que las academias ó corporaciones 
científicas estén prevenidas, que el gobierno 
no se deje alucinar por el primero que l l e ­
gue, y que los profesores, en part icular , des­
confien de los remedios secretos que los pro­
fanos pregonan. Pero no está por otra parle 
destituido de graves inconvenientes l levar 
esta desconfianza hasta tal punto , que no se 
haga jamás distinción de casos, y que se mida 
del propio modo al profesor estudioso y hon­
r a d o , que al charlatán procaz y codicioso. 
Las academias, la masa de profesores ado le ­
cen de este vicio capital . Afectan un desden 
absoluto con toda clase de remedios y espe­
cíficos que no estén consignados en un ma • 
nual de materia médica ó en algún formula ­
r i o , mas eslrangero todavía que nacional , a l 
paso que administrarán sin empacho alguno 
la primera fórmula que lean en un periódico, 
con tal que sea un profesor el que la p r o ­
ponga como cscelente para la curación de 
estos ó aquellos males. Uno y otro estremo 
son viciosos. N i tanta confianza á las fórmu­
las de los hombres del a r l e , ni lanío desden 
por los remedios empíricos, en cuya secreta 
posesión eslan algunas gentes profanas. 
Nuestra materia médica no escasea de m e d i ­
camentos empíricos en su origen , y sobran 
hoy dia aun remedios que han sido conoci­
dos primero que por profesores, por i n d i v i ­
duos estraños á la ciencia. L a hisloria de la 

c o n e l s i l e n c i o s e p u l c r a l q u e r e i n a b a a l r e d e d o r de mí 
v i v i e n d a . T o c o lardé en ver q u e e s t a b a d e s a m p a r a d a ; 
no parecía r a s t r o de persona a l g u n a en el r a d i o de m e ­
d i a l e g u a , i E s p o s i b l e , m e decía yo , q u e m e h a y a n 
d e j a d o en t a l estado de a b a n d o n o - . ' E s t a s o l e d a d m e 
i n d i c a q u e e l p e l i g r o es g r a n d e , y s i n e m b a r g o n a d i e 
h a p e n s a d o en s u f u g a q u e a q u i ha q u e d a d o u n i n f e ­
l i z e n f e r m o . 

A c a b é de. v e s t i r m e r e s u e l t o a s a l i r de !a c a s a , y e n ­
c a m i n a r m e a l l u g a r de l a r e f r i e g a ; bajé a l p o r t a l ; todo 
es taba des i e r to ; á mí voz no respondían m a s q u e los 
ecos de l a s paredes m e d i o a p a g a d o s p o r los m u e b l e s . 
L o q u e m a s m e p a s m ó , fué q u e l a p u e r t a e s t a b a 
a b i e r t a de p a r en p a r . O c u r r i ó m e i r a l a c u a d r a p a r a 
ver s i e s t a b a m i c a b a l l o y l l evármele ; le encontré , en 
e fec to ; m o n t é á c a b a l l o y eché á a n d a r . 

M e h a b i a a l e jado de l a c a s i t a b l a n c a u n c u a r t o de 
h o r a , c u a n d o m e parec ió no tar á lo l e j o s , en e l c a m ­
p o de b a t a l l a , a l g u n a cosa s i n g u l a r : d ist inguía en l a s 
f a l d a s de M o n g a t l a s m a s a s o r g a n i z a d a s de los f r a n ­
ceses , y v i b i e n q u e l a caballería se e c h a b a sobre l o s 
españo les c o n t odos l o s s i g n o s del t r i u n f o ; l a s a l t u r a s 
se i b a n c u b r i e n d o de g r u p o s p a r d o s e s p a r c i d o s ; todo 
lo c u a l m e a n u n c i a b a l a d e r r o t a . Detúvose i n s t i n t i v a ­
m e n t e m i c a b a l g a d u r a , c u y a s ore jas l e v a n t a d a s p e r -
p e n d i c u l a r m e n t e sobre s u c a b e z a e s t a b a n e s p r e s a n d o 
c l a r a m e n t e e l m i e d o de l a n i m a l . E s t o m e permit ió ver 
q u e i b a h u y e n d o la gente d e l p a i s . E l l l a n o de B a r c e ­
l o n a , y en e s p e c i a l l a s f a l d a s de las m o n t a ñ a s , se c u ­
brían de f u g i t i v o s á c a d a m o m e n t o m a s n u m e r o s o s . L a 
caballería e n e m i g a l o s a c u c h i l l a b a s i n p i e d a d . 

A p o d e r ó s e de mí el e s p a n t o , no p o r l os p e l i g r o s a 
q u e p o d i a es tar yo e s p u e s t o , s i n o por los del m a r q u é s , 
por los de s u h i j a , y por l o s de c u a n t a s personas se 
m e p r e s e n t a b a n en l a m e n t e . L a i g n o r a n c i a en q u e e s ­
t a b a de s u p a r a d e r o r e d o b l a b a m i s t e m o r e s . 

V i é n d o m e s i n a r m a s , so lo y s i n d i r e c c i ó n , volví 
g r u p a s , p o r q u e y n no e r a n gentes d e l p a i s los q u e se 
i b a n a c e r c a n d o y h u y e n d o ; i r a s e l l os ya d i v i s a b a l os 
c a b a l l o s de l e n e m i g o . A s i q u e m e vo lv í , noté q u e a c a ­
b a b a n de e n t r a r dos h o m b r e s en la c a s i t a b l a n c a ; esto 

quina y de otros medicamentos es una c o m ­
probación de esta verdad. 

Las prevenciones que tienen algunos c o n -
Ira el profiláctico del S r . L u n a Calderón son 
de esta especie. Son resabios de ese p i r r o ­
nismo sistemático; ínfulas de una severidad 
de lógica que realmente no existe. Diríase 
que un especifico capaz de no dejar desarro­
l lar la sífilis ó de hacerla abortar nna vez 
desarrol lada, es un a b s u r d o , una quimera, 
y que ni la pena vale de que se ocupen en 
(día seriamente los que de entendidos profe­
sores se precian. Si no estamos mal i n f o r ­
mados no ha faltado quien llamase sobre el 
invento del S r . de Calderón la atención de 
una sociedad científica de esta corte , y la 
s o n r i s a , esa sonrisa de los incrédulos, tan 
semejante á veces con la del imbécil , fué la 
única acogida que se dio á una indicación de 
consecuencias tan vastas como fructuosas. 

Todo esto, para nosotros, es mas que pre ­
venciones injustas, por no calificarlas de otro 
modo. Esto supone poca meditación sobre la 
naturaleza de lo que desde Jacobo Cataneo 
se ha llamado virus sifilítico. Esto supone 
mas ; supone que no se ha leído con deten­
ción l o q u e acerca de la profilaxis de! mal v e ­
néreo han dicho los sifilógrafos mas a b o n a ­
dos. Si se tuvieran acerca del v i rus sifilítico 
ideas mas. sanas, y sobre todo mas sosteni -
bles que las que reinan generalmente; si se 

m e h i z o d i r i g i r m i c a b a l l o h a c i a e l l a ; á los pocos r a t o s 
s a l i e r o n l os dos l u m b r e s , y e l corazón m e d io u n s a l ­
to ; á l a d i s t a n c i a c u q u e los ten ia p u d e r e c o n o c e r l a 
f i g u r a d e l u n o . E r a el cé lebre c u r a n d e r o de m a r r a s : e l 
a m i g o de la b a r o n e s a ; m i acérr imo e n e m i g o . R e c o n o ­
cer le d e f i n i t i v a m e n t e , y descorrerse 4 m i s o j o s e l v e l o 
q u e encubría l os sucesos h a s t a l a sazón t a n o s c u r o s 
p a r a m í . todo fué u n o . Ese h o m b r e f u n e s t o , m e d i j e , 
t iene par te en lo q u e me h a pasado en l a c a s a de c a m ­
p o . E s a s o l e d a d h o r r i b l e en q u e m e h a n d e j a d o es 
o b r a s u y a ; él lo habrá d i s p u e s t o c o n d a ñ a d a i n t e n c i ó n ; 
s i n d u d a a t e n t a b a c o n t r a m i s días c u a n d o h a v u e l t o 
á l a c a s a , c r e y e n d o q u e estaría yo so lo en e l l a . T r a e 
a r m a s ; este perverso t r a t a de a s e s i n a r m e . E s c u s a d o e - ¡ 
d e c i r q u e , d o m i n a d o de esta idea , m e preparé p a r a 
d a r e spo lazo a l c a b a l l o y a l e j a r m e á todo e s cape , s e ­
gún las in tenc i ones q u e d e s c u b r i e s e en m i e n e m i g o . 

E l m a l v a d o se paró c o n s u c o m p a ñ e r o en el p o r t a l , 
después s i n d u d a de h a b e r h e c h o u n r c c o n o c i m i c n i o 
d e l i n t e r i o r de l a c a s a , y e s t u v o m i r a n d o a lrededor 
de e l l a . Y o había de l l a m a r l e f o r z o s a m e n t e la atención, 
p o r q u e e ra el ún i co q u e h a b i a en l a s cercanías, y s i n 
d u d a m e reconoc ió también , p u e s t o q u e los d o s , ape ­
n a s se v o l v i e r o n h a c i a m í , r e d o b l a r o n la atención y 
a p r e s u r a r o n e l p a s o a m i e n c u e n t r o No les d i t i e m p o 
de d u d a r s i q u i e r a q u e había a d i v i n a d o su intención* 
A r r i m é e s p u e l a s a l c a b a l l o , y en menos de diez m i n u ­
tos y a l o s ve in y o desde l a s a l t u r a s de san Hedro 
Mártir , c o m o dos cone j os ó d o s niños, p a r a d o s á pocos 
p a s o s de l a c a s i t a b l a n c a . Creyéndome ya estar ¡i s a l ­
v o , l os c o n t e m p l é a p o s t r o f á n d o l o s , y luego v i q u e 
e c h a b a n ¡i c o r r e r ; a q u e l l a s cercanías se l l e n a r o n de 
g r u p o s d i s p e r s o s y f u g i t i v o s ; tras e l l os fueron s u b i e n ­
do s o l d a d o s e s l r a n g e r o s ; el h u m o de las descargas q u e 
d a b a n los s o l d a d o s de infantería y los deste l los de l o s 
s a b l e s de caballería , me estaba d i c i endo q u e l a m o r ­
t a n d a d en los f u g i t i v o s era h o r r e n d a , y q u e e l f rancés 
v e n g a b a con f u r i a indómita los desca labros de l B r u c h . 
L a p o b r e c a s i t a b l a n c a , donde l u b i a e n c o n t r a d o t a n 
h e r m o s a h o s p i t a l i d a d , fué e n v u e l t a de s o l d a d o s e n e ­
m i g o s , y no tardé en ver la pastu de las l l a m a s . 



540 L A F A C U L T A D . 

conociera mejor su modo de propagarse ó 
i n v a d i r , ya l o c a l , ya general,nenie la eco­
nomía , á buen seguro que no se acogería la 
indicación de un profiláctico con esa frialdad 
de que dan muestras no pocos de nuestros 
comprofesores. 

Mírese el virus sifilítico como un producto 
morboso , cuyas propiedades palogenélicas 
fon debidas á su constitución m a t e r i a l , á su 
composición i n t i m a , que es la que dá la n a ­
turaleza á todos los cuerpos orgánicos é i n ­
orgánicos, y desde luego comprendereis cómo 
pueden ser destruidas esas propiedades mor 
bificas por medio de la acción de otro cuerpo. 
E l pus de u n chancro , de un bulion , el 
moco purulento de una blenorragia , no se 
hacen v i r u l e n t o s , no contagian, no hacen 
desenvolver en los tejidos donde ejercen su 
acción una afección , un moco patológico, 
idéntico ó muy parecido al de que son p r o ­
d u c t o , por contener un pr inc ip io , una e n t i ­
dad maléfica, á cuya esclusíva actividad se 
deban los resultados de su aplicación en los 
tejidos. Nada hasta ahora autoriza para ver 
en esos productos de accidentales reacciones 
una dual idad ; esto es, el p u s , el moco , con 
mas un principio que los hace virulentos, que 
los distingue esencialmente ó en acción del 
pus sumamente Begmonoso, del moco , de 
una uretritis franca. Nada hasta ahora auto ­
riza para decir del pus ó moco sifilítico lo 
que en cierto modo vemos en el opio y la 
q u i n a , cuyas sustancias s o n , sedativa la una , 
febrífuga la otra , por un principio inmediato 
que domina en su composición : la morfina 
y la quinina . Nadie ha mostrado hasta aqui 
la sifiltna ó venereina, del moco ó pus v i r u ­
lentos, á la cua l , y solo á la cual puede a t r i ­
buirse , cuando no toda la v i r t u d , la mayor 
parte de la que tienen para infectar el pus 
del chancro y del bubón y el moco de la ure­
tritis venérea. Generalizada está, sin que los 
mismos que la tienen lo adviertan, esta idea 
de la dual idad ; oid con atención el lenguaje 
de los mas que de la sífilis t ratan , y no tar ­
dareis en persuadiros que creen , que esta­
blecen este hecho á priori, este hecho, hasta 
ahora falso: la dualidad del material s i f i ­
lítico. P a r a d l o s el moco , el p u s , son el pus 
y el moco ord inar ios , pero con la añadidura 

Cubrióse m i corazón de a m a r g u r a á l a v i s t a do s e ­
mejante e spec tácu lo . No podía a p a r t a r del p e n s a m i e n t o 
l a idea de l a s d e s g r a c i a s q u e estarían s u f r i e n d o c u a n ­
tas personas se habían interesado por m í , y c a s i m e 
h u b i e r a s ido i n d i f e r e n t e l a m u e r t e . U n a p a r t i c u l a r i d a d 
n o t é ; cas i m e entristecía m a s por la l i n d a payesa q u e 
p o r E u f e m i a . A l ver s a a l b e r g u e r e d u c i d o á c e n i z a s , 
m e o curr i e ron u n a i n f i n i d a d de ideas t i e rnas ¡ ¡ P o b r e -
c i t a ! me d e c i a . E l fuego le habrá devorado s u s l i n d o s 
v e s t i d o s , s u c a m a y l odos los r e c u e r d o s de s u i n f a n ­
c i a ; quizás habrá m u e r t o s u p a d r e , y va A q u e d a r 
huérfana y d e s a m p a r a d o . [ A h í s i yo es tuv iese á s u 
l a d o , el p r i m e r c u r a p i r r o c o q u e e n c o n t r á s e m o s nos 
un i r ía , y tendría u n a m p a r o . 

A p e n a s me dije e s t o , pensé en E u f e m i a . ;Dónde 
e s t a r á , m e d e c i a ; qué será de s u p a d r e ! S i t i enen 
l a f o r t u n a do sa lvarse , ¡qué pensarán de m i ! ¿ C ó ­
m o m e h a n abandonado? Y a no h a y q u e a l i m e n t a r 
c o n r e s p e c t o á E u f e m i a esperanza a l g u n a ; todo ha s i d o 
u n a m e n t i r a , u n a ilusión de mí imaginac ión e s l r a -
v i a d a . 

E m b e b i d o en estos pensamientos de jaba a n d a r a l 
p a s o ü m i c a b a l g a d u r a , algo f a t i g a d a del escape q u e 
h a c i a l a s a l t u r a s le hice dar . A l l i u encontré u n c a m i ­
n o r e g u l a r por d o n d e i b a n ya a l g u n o s f u g i t i v o s de los 
q u e habían e s t a d o en la acción p rdída por los e s p a ­
ñ o l e s , y no p o c a s m u g e r e s , niños y anc ianos q u e 
huían de las c a s a s de c a m p o y pueblos cercanos á M o n -
g a t . d o n d e se h a b i a d a d o la b a l n l ' a . Es te c a m i n o nos 
l l e v a b a á G r a u o l l c r s , v i l l a respetable de l m o n t a ñ o s o 
V a l l e s . 

D u b c s m e n o q u i s o s e g u i r á los derrotados ; c o n t e n t o 
con a c u c h i l l a r l o s en las f a l d a s de l m o n t e , prosiguió s u 
m a r c h a h a c i a Mataró , b a r r i e n d o fácilmente l a c a r ­
r e t e r a . 

M i s p r i m e r a s p r e g u n t a s se d i r i g i e r o n , c omo es de 
c o n c e b i r , á s a b e r e l p a r a d e r o de l marqués y ( | e 8 U 

h i j a . N a d i e m e s u p o d a r r a z ó n . P o c o antes de l l egar á 
G r a n o l l c r s oí q u e me l l a m a b a n : d o c t o r , d o c t o r ; volví 
l a cabeza y reconoc í a l m o z o q u e m e había a c o m p a ­
s a d o á l a c a s a de c a m p o . E n s a ñ e b ó s e m e e l corazón de 

do un principio que en si solo forma d virt is , 
que por sí solo dá carácter á aquellos dos 
productos secretorios. 

Mas semejante doctrina es falsa: en primer 
I i i "ar , p o r q i c no está probada con hechos; 
en segando l u g a r ; porque la razón la dcs -
truve fácilmente. 

Para que los cuerpos obren no necesilan 
desemejantes dualidades; de semejantes p r i n ­
cipios; les basta ex is t i r . Todo cuerpo tiene su 
acción pálida ó enérgica. y cualquiera que 
sea la acción que e jerza , o l e es siempre el 
resultado de la constitución del cuerpo , de 
la combinación de sus principios ó del a r r e d o 
de sus moléculas. Que esto es a s i , so prueba 
de un modo tan fácil como victorioso. Des­
truid esa combinación de elemento»; esc a r r e ­
glo de moléculas, el cuerpo ya no es el m i s ­
m o ; ya es o t r o ; simulo o t r o , es evidente que 
deben serlo también sus propiedades. Tomad 
el a g u a , el a i r e , el ácido sulfúrico, la leche, 
ácido liidrociánico: tienen ciertas propieda­
des físicas, químicas y dinámicas; haced que 
obren sobre estos cuerpos algunos reactivos; 
esto es, descomponedlos; atacad la combina­
ción de sus principios, y en vano será que 
busquéis las propiedades «le esos ctierpos. Y 
cuenta que no se les habrá quitado ni des­
truido entidad ninguna que sirviese de mitad 
á su composición, que formase con ellos dua­
lidad para darle sus propiedades: h>> bastado 
atacar su composición , que es su uaturaleza, 
como hemos dicho. 

Esto es una ley genera l , á la que prestan 
su obediencia y sin escepcion alguna todos los 
cu rpos conocidos, sea cual fuere el reino .1 
que pertenezcan. De consiguiente, siquiera 
en gracia de ? q u d axioma tan sabido en las 
aulas: non sunt multiplican/la entin sine ne­
cesítate , puesto que el simple estudio de la 
composición de los cuerpos y sus propieda­
des basta para esplirarnos sus diferencias; no 
hay para que inventar principios par t i cu la ­
res que. den A c i er to i productos morbosus 
virulencia. E l moco de la p i tu i tar ia , el humor 
de las glándulas lagrimales, y la bilis en e s ­
tado fisiológico no dañan. 0 " e sobrevestía 
un cor iza , una oftalmía, un cambio en el modo 
de trabajar del hígado; ninguno de esos h u ­
mores es inocente. Espl iear su a c r i t u d , su 

a legr ía ; m e parec ió ser u n t o m o de u n a h i s t o r i a q u e 
yo deseaba s a b e r . S i n e m b a r g o , no s a b i a n a d a d e l 
m a r q u é s , n i de s u l u j a , n i de l o s b u e n o s p a t r o n e s . L o 
ú n i c o q u e p u d o r e f e r i r m e fué lo a n t e r i o r á l a a c c i ó n . 
Preguntándole s i s a b i a c ó m o m e habían d e j a d o so lo en 
l a c a s a . me d i j o ¡ 

« A l día s i g u i e n t e de haberse t r a s l a d a d o ,i c a s a de 
m i l i o el m a r q u é s c o n s u h i j a , y es tando paro a l m o r ­
z a r , se presento u n c a b a l l e r o j o v e n , m u y c o n o c i d o d e l 
m a r q u é s , á lo q u e p a r e c i ó , y no poco de la señor i ta . 
Y o h i c e u n m a l p e n s a m i e n t o q u e l u e g o salió c o n f i r ­
m a d o . E r a el n o v i o de doña E u f e m i a ; e l barón de no 
sé c u a n t o s , e l c u a l , n o t i c i o s o de la b a t a l l a de l B r u c l i , 
h a b i a s a l i d o c o n o t ros m u c h o s barce loneses á r e u n i r s e 
con las t r o p a s l ea les . C o m o el m a r q u é s ha s i d o e l h é ­
roe de las dos acc i ones , fué fácil e n c o n t r a r l e . A p e s a r 
de la l l e g a d a de. s u n o v i o , la señorita no se separó de 
m i p r i m a ; eu pocos m o m e n t o * se h i c i e r o n tan a m i g a s , 
q u e parecían ser l o desde l a i n f a n c i a . A l g u n a s veces 
q u e n a I M u l a e s c a p a r s e , y doña E u f e m i a no l a d e j a b a ; 
y c o m o p a u l a es tan b u e n a y es a d e m a s u n a p a y e s a , 
y a se v e , no se atrevía ú oponerse á lo q u e le r o b a b a 
la m a r q u e s í l a . 

M i n i n a s c s t a b n n a l m o r z a n d o l legó u n h o m b r e d e s ­
c o n o c i d o de t o d o s , l óenos de l m a r q u é s y de l b a r ó n , 
con p a r t e s p a r a e l m a r q u é s . A l p r i n c i p i o le r e c i b i e r o n 
m a l ; pero leído e l p a r l e , el m a r q u é s se fué v o l a n d o 
r o n a q u e l h o m b r e . N o sabré dec i r l e á V . lo q u e p a s ó 
d e s p u é s . S o l o s i sé q u e hoy á la m a d r u g a d a h a l l e g a d o 
el m i s m o h o m b r e a l a r m a n d o la casa c o n g r i t o s d e s a f o ­
r a d o s ; h u y a n V V . , dec ia , h u y a n V V . ; e l f rancés sabe 
q u e el m a r q u e s está a l o j a d o a q u í , y v iene u n e s c u a ­
drón a p r e n d e r l e y á pegar fuego á ¡a c a s a . E l m a r ­
q u e s no e s t a b a , p i r q u e desde la noche a n t e r i o r se h a ­
bía ido a M o n g a t ; t a m p o c o estaba m i l í o , p o r q u e salió 
el día a n t e r i o r c o n s u escopeta . y se fué á m a t a r f r a n ­
ceses . L a s m u g e r e s se a f i r m a r o n y d i s p u s i e r o n á h u i r , 
i ) el m e d i c o ' d i j o m i p r i m a , ¿ q u é se hace de l i n é -
IllCO .' ¿ podrá s e g u i r n o s ? S i señora , respondió el h o m ­
b r e ; yo vengo con espec ia l e n c a r g o del" m a r q u é s para 
l levármele ; ahí está s u c a b a l l o , y yo le llevaré c o n 

virtud mortifera por un v i rus , e S ( tlisiinúU 
la frase hoy dia tan de boga ), es tocar? 
v i o l on . 

lista doctrina que esplanaremos mas si 
hace necesario, poniéndola tan evidente'j,,,^ 
la luz del s o l . nos conduce á comprender tí, 
dificultad alguna como es muy posible y hasl™ 
necesario que haya cuerpos c.)paces de da! 
t r u i r la sífilis, ó de no dejarla dcscn»6l«¡ 
c o n o los apliquen luego de depuesto elpaj 
virulento en cualquier parle de la econonib 
Los ácidos concentrados, las disoluciones al 
calinas fuertes y vari >s oíros cáusticos s0ñ 
todas medios muy abonados para destruir el 
pus chancroso jQqó es el nitrato de plata ian 
recomendado y tan fuertemente aplicado va 
en estado só l ido , ya en disolución parala 
cauterización de la mucosa uretral y do las 
pústulas venéreas que empiezan á descn?ol 
verse? Todos estos agentes <lewwu|inn!.n c| 
pus sifilítico, y descomponiéndole l« convier­
ten en otro cuerpo ; en otro cuerpo mócente 
y la infección es abortada. Suponedqwnis 
á aplicar un álcali a una parto del cuerpo» 
en el momento le oponéis un ácido; resultara 
una sal neutra, y no tendréis escara; queli¡ 
aplicáis el ácido cuando j a la escara em­
pezó ; será menos intensa. 

H i e o r i l , aludiendo al profiláctico del señor 
Luna Calderón, dice que sin duda su secreto 
seria un jabón , el cual tendría la virtud de 
entrar en combinación química con ol mate­
r ia l venéreo y descompon-rle. j. Hay nada 
mas rac ional , mas acomodado ú los principios 
de la ciencia ? ¿ Hay por ventura ni en b 
obras dé l o s autores , ni en sus máximasU 
menor cosa que se oponga á estos hechos* 
Pues ¿ i qué tanta incredul idad , á qué lanía 
prevención, á qué tanto desden, solo propio 
de lo que raya fuera de lo posible j hace­
dero? 

P o r no ser demasiado estensos uo hemoi 
hecho mas que desflorar ciertas cucslionesdc 
inmensa trascendencia en el terreno do la 
patología g e n e r a l ; s in embargo, poco pen­
sador ha de ser el que, con lo que llevamos 
dicho, no tenga pie para hacer mas aplicacio­
nes y deducir consecuencias que completen 
nuestro objeto. 

este m o z o , añadió s e ñ a l á n d o m e . L a marquesili I: 
m i r ó c o n a s o m b r o , y acerrándose 4 nu mcdijopsi 
lo b a j o . . .no a b a n d o n e V . a l m é d i c o ; ese hombrea! 
m e g u s t a . » , , 

M i e n t r a s m e e s t n b a d i c i e n d o e s t o , lo maiire" 
P a u l a l a l lamó d i r i c n d u l u : v a m o s , señorita, veno 
V . c o n n o s o t r o s ; ahí á u n paso hay un bosque 
u n a r a s a de a m i g o s , d o n d e es taremos seguras. n> 
¡y e l m é d i c o ? r e p u s o doña E u f e m i a , ¿cómo qiiw 
q u é va ú d e c i r m i p a d r e c u a n d o sepa que le abala­
l l a m o s ? . ... • J „ . 

E s q u e no le a b a n d o n a m o s , señorita . o l l ü " 
c o n o c i d o ; r o n r s i e m o z o le v a m o s á ItoWí U I D 

c h i c o , e n s i l l a e l c a b a l l o . , y 
F u í m c á l a c u a d r a á e n s i l l a r a l a n i m a l , 

c o n él va no h a b i a n a d i e ; l a s mugeres se habí n i _ 
y c o n e l l a s e l h o m b r e q u e h a b i a de a c u i " » a » a r " " 
d í c o . Y o m e a g u a r d é , e s p e r a n d o que volviera.pt 
v a n o , v c o m o v iese q u e se a c e r r a b a un P 'n , i e l " 
bollería de jé a l c a b a l l o y A V . y eché acorrer sin «o 
d a r m e m a s q u e de m i v i d a p u e s t a en Pc'!8™'.LVn 
se h i h e c h o d e l t a l h o m b r e ? A l fin le a c o n i p 1 * _ 

— ¡ \ m í ! no p o r c i e r t o ; y o solo me be vcnui r 
estos ir. o n t c s . " .cruaado! 

B é f e n l e l u e g o r l m o d o c o m o me había ca a i 
l o q u e c c o n l r c i ú d c s p u e s . Afligióse el pobre unco u 
r u m p i ó c n a p o s t r o f e s y b l a s f e m i a s contra los i_ 
D e s d e es le m a l o g r n d o d i a a n d u v e errantopor i w d ) 

y los p u e b l o s , s i n saber el p a r a d e r o del marqai 
s u b i j a . E l m o z o m e p r o m e t i ó q u e n*?a™. 0 u ¡„tc 
l u e g o q u e l a s s u p i e s e , p e r o no paréelo m»s-v. 
días d e s p u é s , e s t a n d o en M a r t o r e l l r e u n i d o * ^ 
nas f u e r z a s , ú l a s q u e s e r v i a de medie» , d o ( n ( 

c a r t a de E u f e m i a ; e l m o z o m e la t r u j o , ^ ' s [ n 

de p a l a b r a q u e l a m a r q u e s i t a es taba c o t t f " K 0 babia 
S a n Saloní á l a s f a l d a s d e l P i r i n e o ; que « r » 
s i d o d e g o l l a d o en M o n g o l , y q u e su tía i"1' UÉS, 
b i d o a l r e c i b i r e s l a f a t a l n u e v a . E n cuanto . ' C c | C B i 
h a b i a s i d o h e r i d o de u n m u s l o y estaba cu * 
c u r á n d o s e . Abr í l n c o r l a de E u l c i n i a , y 
a s o m b r a d o de lo q u e iné d e c i a cu e l l a . 
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Moral médica. 

Sociedades m é d i c a s filantrópicas. 
En una ríe las primeras poblaciones de C a ­

taluña, por los años 1824, los facultativos 
eran pocos y regularmente remunerados en 
f ii5 trabajos científicos. L a sublevación de los 
absolutistas arrojó de un pueblo cercano al 
profesor, el cual cargado de una familia n u ­
merosa se recogió en la población indicada. 
r jUmo era profesor que procedía de un pueblo 
nüballcrno, no tenia nombre ; no tener nom­
bre, es no tener enfermos. La miseria le 
aquejó muy pronto , y hubo de concebir un 
proyecto que le salió perfectamente. Propuso 
al público la asistencia por cofradías y á ínfi­
mo precio , en términos que ningún menes­
teroso dejaría de ser asistido por su doctor. 
Agradó la idea; asociáronse las gen les , y 
por ocho reales al año , ó no sabemos si me 
nos, se hacían visitar mañana y l a r d e , do 
dia y de noche por el médico de la sociedad. 

Trabajaba el infeliz padre de familia como 
Sisifo; no descansaba un momento , y entre 
lo voluble del carácter de las genles y cierta 
táctica que se tenia el médico emigrado para 
no ser responsable jamás da las muertes que 
pregonaban las escepciones de su potencia, 
declinando la culpa á la gangrena, contra la 
cual hasta las verduleras saben que no hay 
remedio, cobró una fama co losa l , con harta 
envidia de sus comprofesores. 

E l ejemplo es contagioso. Como los demás 
facultativos visitaban mas caro , fueron m e r ­
mando sus cl ientelas, y se acabó por propo­
nerles la asistencia de cofradías; unos acce­
dieron, otros no; y A la verdad, no sabemos 
a quienes fué peor. Lo cierto es que desde 
entonces quedó la profesión perdida. E l p ú ­
blico que suelo juzgar del valor de las cosas 
por su precio , viendo á los médicos tan b a ­
ratos, los toaió en menos eslima y se puso 
la cosa <;ii s i espacio de seis arios, que valia 
sor mas bien cualquier cosa que médico ó 
cirujano. E l pueblo pobre no conoció la fi­
lantropía, porque las l i lani rupias que se ejer­
cen , no por lo qne naturalmente dicta el 
corazón , sino por unos cuantos artículos de 
reglamento, y después de establecida una s o ­
ciedad especula l o r a , no son que digamos 
grandes filantropías. Los enfermos estaban 
mal asistidos, porque como eran muchos te­
nia el mélico que correr como un g a l g o , y 
aun asi no le alcanzaba el tiempo. E r a lanío 
lo que corría, que murió de rebril lado. Las 
cofradías siguieron Con sus mé l i c o s , y se 
puso el negocio de tal m o d o , que no hace 
mucho hubiéronse de reunir los faculialivos 
y celebrar una especie de c o n v e n i o , lijando 
los honorarios que se Ies Había de d a r , y 
comprometiéndose lodos a n o (altar á lo c o n ­
venido. Asi les ha ido menos mal . Ahora c o ­
bran regularmente , sin que con lodo hayan 
podido reponerse del quebranto que la as is ­
tencia por cofradías les causó. 

Este caso es histórico, y podríamos citar 
el pueblo , el nombre de los profesores y 
hasta publicar los convenios de una y otra 
suerie. 

Hemos creído que debíamos referir este 
caso antes de entrar eu mater ia , porque en 
esta clase de cuestiones los hechos prácticos 
hablan siempre mas alto que los mejores r a ­
zonamientos. 
¿Esúlíl establecer sociedades con facultativos 

para asistir al pueblo pobre con retribución 
módica ? ¿Debería consentirlo el gobierno? 
Hé aqui la cues i i on ; por lo menos hé aquí 
los punios de i s l a , bajo los cuales la t r a t a ­
remos. Vamos por parles. 

t.° Si realmente osuna sociedad, tal como 
le que se ha anunciado eslos días, y acerca de 
la cual han hablado varios periódicos, puede 

serlo ó dejar de serlo á dos clases de i n d i v i ­
duos. A los médicos y demás personas que 
forman la sociedad, y al público, para cuyos 
intereses ó asistencia aquella se establece. 
Examinemos , pues, la u l i l idad con respecto 
á los unos y á los otros. 

¿Es útil á los médicos ó individuos de la 
sociedad? 

L a espericncia nos autoriza á sentar que 
por lo común los profesores que. conciben la 
idea «le asistir en comunidad ó cofradía al 
pueblo pobre , no son de los que tengan una 
clientela numerosa , y es muy natural que 
asi sea. Quien tiene muchos enfermos no 
puede pensar en tener muchos mas, y si los 
que tiene son dé familias acomodadas , es 
raro que trate de abandonarlas por las me­
nesterosas. Seria una v i r t u d , un heroísmo; 
pero este heroísmo, esta v i r tud es rara avis 
in 'erra. 

De ordinario son profesores recien salidos 
de las escuelas ó venidos de provincia , ó des­
conocidos en la cap i ta l , los cuales no p u -
diendo hacerse una clientela r e g u l a r , cosa 
sumamente difícil en nuestros tiempos de 
abundancia de profesores, y dependiente las 
mas veces de la suerte , del acaso ó de una 
protección , se ven en la necesidad de acudir 
á esos medios, casi desesperados, á fin de 
procurarse una subsistencia material mas ven­
tajosa. Como no hay quien cuide de la masa 
total de profesores; c o n o cotia uno debe pro­
veerse por si para v i v i r , nada tiene de es l ra -
ño que se establezca entre lodos una especie 
de l u c h a , de antagonismo, porque la i n d i v i ­
dualidad ciitra eu acción, y siendo estas a c ­
ciones muidlas, yendo impulsadas por cada 
individuo tle por sí, es indispensable la c o n ­
currencia , la guerra. Son como los peces de 
un ' estanque ; cada uno busca su alimento; 
echadles una migaja de p a n , y lodos acuden 
en t rope l , s in miramientos ; todos van en 
busca de la migaja; el que la alcanza, es fe­
l iz . Los demás que se compongan como p u e ­
dan. E l egoísmo, esa pasión estéril á que for­
zosamente conduce la falla de un lazo co­
mún , de una providencia c iv i l que por lodos 
ve le , no inspira ni puede inspirar mas que 
cálculos y empresas individuales ; de aquí la 
creación de esas sociedades filantrópicas) con 
apariencia de comunidad , de interés general; 
pero realmente de interés personal , de u l i l i ­
dad particular. Los fundadores de esas socie­
dades sienten instintivamente donde está lo 
que Ies falla para v i v i r ; ellos conocen que 
la asociaciones la providencia: su corazón y 
sus necesidades se lo d i cen , y la buscan, la 
promueven con lodos sus esfuerzos, segu ­
ros de que como la cons igan , su salvación 
será un hecho. E l argumento que so hacen 
no puede ser mas seductor. Elios se dicen: 
oel pobre no puede pagar ni dos reales por 
v is i ta ; si cae enfermo liene que i r al hospital ; 
si se asocia con otros pobres podrá pagar al 
mes cuatro reales ; con cuatro maravedís que 
aparte do su jornal diario liene para pagar 
esta cuota , y sabe que si está enfermo t e n ­
drá asistencia. Como todos no han de oslar 
enfermos, la sociedad recogerá muchos f o n ­
dos y podrá dar A sus facultativos honorarios 
regulares , basta pingües, y por lo mismo 
podrá asistir á los enfermos asociados con 
todo el ce lo , si es que no baste la caridad 
para tenerle.» 

Dominados de estas ideas se asocian, cre ­
yendo hacer un b i e n , no solo á su famil ia , 
sino A las del pueblo pobre. La sociedad mar­
cha , tal vez prospera , y esos facultativos lo 
pasan cómodamente; lo pasan como lo pasa­
rían todos si el principio de la asociación se 
hiciese general ; si existiese una providencia 
c i v i l que cuidase de todos los individuos. 

Mas no es esa la verdadera aplicación del 
principio de asociación ; eso es lucha t oda ­
vía, eso es todavía ind iv idua l idad , es egoís­
mo. Unos cuantos profesores pueden estar coló 

cados, pero quizás con detrimento de los do­
mas. Cuanto mas se generalicen esas asocia­
ciones , tanto mas daño recibirá la clase f a ­
cultativa. Esto nos conduce á sentar que s e ­
mejantes sociedades pueden ser útiles á los 
médicos que forman parte de ellas ó que las 
s irven. Falta averiguar si es útil á los demás, 
lo cual haremos en otro número. 

Parte pintoresca. 

Nuevo instrumento para la pulverización de lot 
edículos en la vegiga. 

T o m a m o s d e la Gaceta médica de París del 2 7 
d e ¡ u n i ó ú l t i m o e l s i g u i e n t e instrumento : con él se 
r e d u c e e l c á l c u l o á p o l v o , atacándolo al mismo 
t i e m p o p o r toda s u . s u p e r f i c i e ; el instrumento es un 
s i s t e m a d e t u b o s i n t r o d u c i d o s u n o s en otros y hen-
d i d n s e n s u p a r t e a n t e r i o r ; s u número puede ser el 
de c i n c o , aunque el que vamos á describir soto se 
c o m p o n e de tres. 

A 

Q~7 

E s t e i n s t r u m e n t o s e e o m p o n e de t r e s t u b o s i n t r o ­
d u c i d o s l o s u n o s en l o s o t r o s , h e n d i d o s s o l o e n s u 
t e r c i o a n t e r i o r . L o s d o s e s t e r t o r e s están d e s t i n a d o s 
á p u l v e r i z a r l a p i e d r a , y e l i « ; e r n o t i e n e d e s o r i f i ­
c i o s ; u n o es fijar l a p i e d r a , y e l o t r o es s e p a r a r l a s 
r a m a s de l o s o t r o s d o s : A , es e l t u b o e s t e r i o r q u e 
t i e n e de l a r g o 4 0 c e n t í m e t r o s , y d e d i á m e t r o 7 m i -
I / m e t r o s . E l e s p e s o r d e s u s p a r e d e s d e u n m i l í m e ­
t r o . E l t u b o m e d i o n , t i e n e d e l a r g o 4 5 c e n t í m e t r o s , 
v d e d i á m e t r o 6 m i l í m e t r o s ; e l e s p e s o r d e s u s p a ­
r e d e s es t a m b i é n d e u n m i l í m e t r o . 

E l t e r c e t o ó m a s i n t e r n o p, t i e n e d e l a r g o 4 6 c e n -
t í m e t r o s y u n d i á m e t r o de 5 m i l í m e t r o s . S u e s t r e -
n i i d a d a n t e r i o r d, es c o m p a c t a e n l a e j t e n s i o n de G 
c e n t í m e t r o s . L a s u p e r f i c i e d e e s i a e s t r e i n i d a d t i e n e 
t res s u r c o s l o n g i t u d i n a l e s , q u e a l o j a o t ros t a u m s 
a l a m b r e s g r u e s o s q u e t e r m i n a n f o r m a n d o t res p u n ­
t a s . E s t o s a l a m b r e s ó c i l i n d r o s m e t á l i c o s se a r t i c u ­
l a n p o r l a p a r l e p o s t e r i o r , y están en re lac ión c o n 
p e q u e ñ o s r e s o r t e s q u e r e c o r r e n l o i n t e r i o r d e l a 
p a r t e h u e c a d e l t u b a ; e s tos r e s o r t e s p u e d e n m o v e r ­
se p o r m e d i o d e l t o r n i l l o g , c o l o c a d o e n l a p a r t e 
p o s t e r i o r d e l t u b o . 

L o s d o s t u b o s e s t e r i o r e s p r e s e n t a n en s u s d o s e s : 

t r e m i d a d e s a n t e r i o r e s ó ves ica les t res h e n d i d u r a s o 
c o r t a d u r a s l o n g i t u d i n a l e s de 10 c e n t í m e t r o s , l o 
c u a l h a c e q u e se d i v i d a c a d a u n o en tres r a m a s , l a s 
c u a l e s s o n d e n t a d a s por s u c a r a i n t e r n a e n l a e s t e n -
s i o n d e G c e n t í m e t r o s ; su e s t r e m i d a d a n t e r i o r se r e ­
d o b l a hacia a d e n t r o en f o r m a de g a n c h o ; se l a s s e ­
p a r a p o r e l m i s m o m e c a n i s m o q u e se h a d e s c r i t o 
a r r i b a - e b s o n d o s r a m a s d e l t u b o e s t e r n o , U 
t e r c e r a p a s a p o r la p a r t e p o s t e r i o r de c a l c u l o , a, §r, 
V c ; l a s d o s d e l t u b o m e d i o y l a p o s t e r i o r e s t a 
" o cu l ta p o r e l c á l c u l o . 



3W DA F A C U L T A D . 

E l s e g u n d o y t e r c e r t u b o o f r e c e n c a d a u n o , s o b r e 
u n p u n t o de s u t r a y e c t o , u n b o t ó n c o r r e s p o n d i e n t e 
a u n a e n t a l l a d u r a p r a c t i c a d a s o b r e e l q u e es lá s o ­
b r e p u e s t o , c o n o b j e t o de q u e i m p r i m a á c a d a t u b o 
l a m a r c h a q u e d e b e s e g u i r . 

L o s t u b o s están s o b r e p u e s t o s de u n m o d o q u e l o s 
a l a m b r e s d e l t u b o i n t e r n o c o r r e s p o n d a n á las r a m a s 
d e l t u b o m e d i o , y l a s de este á l o s i n t e r s t i c i o s d e l a 
d e l m a s e s t e n i o . 

L a p a r l e p o s t e r i o r d e l t u b o e s t e n i o está a b r a z a d a 
p o r u n a n i l l o / , de 8 c e n t í m e t r o s de l a r g o , q u e p r e ­
s e n t a u n a e n t a b l a d u r a q u e es r e c o r r i d a p o r e l b o t ó n 
d e l t u b o m e d i o , c u y o b o t ó n se e l e v a 3 c e n t í m e t r o s . 
E s t e a n i l l o es m o v i b l e c i r c u l a r m e n t e , y está g u a r ­
n e c i d o e n t o d a s u e s t e n s i o n p o r d i e n t e s q u e e n o j a n 
c o n o t r o s q u e t i e n e e l b o t ó n d e l t u b o m e d i o , p o r 
c u y o m e c a n i s m o se p o n e n e n m o v i m i e n t o . 

E n l a e s t r e m i d a d d e l t u b o i n t e r n o h a y u n a c a d e n a 
o, d e 12 á 15 c e n t í m e t r o s d e l a r g a , c u y a e s t r e m i d a d 
l i b r e » » , p u e d e fijarse, y a sea a l t u b o m e d i o , y a a l 
e s t e r n o . 

E l i n s t r u m e n t o , t o d o e n t e r o , p a r e c e , cuando está 
c e r r a d o , á t r e s s o n d a s i n t r o d u c i d a s u n a d e n t r o d e 
o t r a , p u d i e n d o d a r l e u n a f o r m a c u r v a ó e n a r c o d e 
c í r c u l o , a u n q u e s u c o n s t r u c c i ó n o f r e c e m u c h a s d i ­
f i c u l t a d e s . 

Proceder operatorio. 
E l i n s t r u m e n t o se i n t r o d u c e c e r r a d o e n l a v e g i g a 

n o m o s i f u e s e u n a s o n d a r e c t a . D e s p u é s se a b r e n l a s 
r a m a s p o r m e d i o d e l t o r n i l l o g , p a r a a s i r e l c a l c u l o 
« ; se p o n e n s u c e s i v a m e n t e e n j u e g o l a s r a m a s d e l 
t u b o m e d i o y e s t e n i o , p o r m e d i o d e l a c a d e n a , f a ­
v o r e c i e n d o este m o v i m i e n t o p o r m e d i o d e l a p a l a n ­
c a / ; m i e n t r a s q u e el o p e r a d o r h a c e o b r a r así a l ­
t e r n a t i v a m e n t e , l a s r a m a s d e l i n s t r u m e n t o , i n c l i n a 
l a p a l a n c a , y a á u n l a d o , y a h a c i a o t r o , p a r a q u e 
l a p i e d r a S Í d e s g a s t e u n i f o r m e m e n t e . L u e g o q u e e l 
i n s t r u m e n t o d e j a de p r o d u c i r r u i d o , m o v i é n d o l a s 
r a m a s , es señal de q u e se h a r e d u c i d o á p o l v o e l 
c á l c u l o , y d e q u e e l n ú c l e o d e este es t a n p e q u e ñ o 
q u e p u e d a e s t a r c o n t e n i d o e n e l t u b o m e d i o . 

E s t e m é t o d o o p e r a t o r i o es a p l i c a b l e s i e m p r e q u e 
l a u r e t r a p e r m i t a l a i n t r o d u c c i ó n d e u n c a t é t e r , y l a 
p i e d r a esté l i b r e e n l a v e g i g a . 

L o s e n s a y o s , q u e se d i c e h a n h e c h o y a c o n e s t e 
i n s t r u m e n t o , h a n d a d o b u e n o s r e s u l t a d o s , y l a s 
v e u t a j a s q u e se c a l c u l a n s o b r e l o s q u e h a s t a a h o r a 
s e h a n d e s c r i t o se c r e e q u e s o n m u y a t e n d i b l e s . U u a 
g r a n s e n s i b i l i d a d d e l a u r e t r a y d e l a v e g i g a n o es 
u u a c o n t r a i n d i c a c i ó n p a r a l a o p e r a c i ó n , p u e s t o q u e 
l a s p a r t e s d e l i n s t r u m e n t o , q u e es tán e n c o n t a c t o 
e o n estos ó r g a n o s , n o e j e c u t a n m o v i m i e n t o a l g u n o 
d e s d e q u e es i n t r o d u c i d o e l i n s t r u m e u t o ; l a v e g i g a 
n o p u e d e s e r h e r i d a , y a p o r q u e n o se m u e v e e l i n s ­
t r u m e n t o d e n t r o d e e l l a , y a p o r q u e s u s p a r t e s e s t á n 
r e d o n d e a d a s ; l a o p e r a c i ó n s o l o e x i g e q u e se i n t r o ­
d u z c a u n a v e z e l i n s t r u m e n t o , y q u e c o m o e l c á l ­
c u l o es r e d u c i d o á p o l v o , n o t i e n e es to l o s i n c o n ­
v e n i e n t e s q u e p u e d e u v e n i r c u a n d o es r e c u c i d o á 
p e q u e ñ o s f r a g m e n t o s , c o m o s u c e d e c o u l o s o t r o s 
i n s t r u m e n t o s . 

Las figuras l . * y 2.* representan el producto de la 
concepción en el primer mes del embarazo. Hac ia 
el octavo dia de la gestación se percibe en el útero 
una especie de nube muci laginosa que tiene unos 
filamentos trasparentes. 

A l o s v e i n t e d i a s , p o c o m a s m e n o s , se p r e s e n t a 
el p r o d u c t o d e l a c o n c e p c i ó n b a j o la f o r m a de u n a 
v e g i g u i l l a v e l l o s a , y q u e c o n t i e n e en s u i n t e r i o r e l 
e m b r i ó n , q u e á e s t a e d a d se p a r e c e á u n a h o r m i g a 
g r u e s a , s e g ú n A r i s t ó t e l e s ; á u n g r a n o de l e c h u g a 
o de c e b a d a , s e g ú n B u r t o n ; ó a l a figura de u n 
m a r t i l l o , s e g ú n B a u d e l o q u e ; s u peso es de 3 a 4 g r a ­
n o s y s u l o n g i t u d d e 4 á 5 l í n e a s : figura t . " L a se ­
g u n d a r e p r e s e n t a u n e m b r i ó n n u m e n l a d o c o n el 
m i c r o s c o p i o . 

L a s figuras 3 * y 4 . " r e p r e s e n t a n e l ó v u l o á l o s 4.'. 
d i a s ; l a 3 * v i s t o a l e s t e r i o r o f r e c e e l a s p e c t o v e l l o s o 
q u e t i e n e e n e s t a é p o c a , y l a 4 .* e l ó v u l o a b i e r t o : l a 
f o r m a d e l e m b r i ó n e s l a v a b i e n d e l e r m i n a d a ; l o s o m o 
p l a t o s p a s a n a l e s t a d o ó s e o ; l o s m i e m b r o s a p a r e c e n 
b a j o l a f o r m a d e d o s t u b é r c u l o s ; u n o s p u n t o s n e g r u z ­
c o s y u n a s l íneas d e l m i s m o c o l o r i n d i c a n l a p r e ­
s e n c i a d e l o s o j o s , de l a n a r i z y d e l a b o c a . S u 
peso es de u n a d r a c m a , y s u l o n g i t u d d e u n a p u l ­
g a d a . 

Sección neutral. 
T o r r e de P e d r o G i l 2 8 de J u l i o . 

A N T O N I O D E L C A M P O Y L L A N O S . 
Historia de ta úlcera mas antigua que conoce­

mos en la ciencia. 
E n e l n ú m e r o 31 d e l a Facultad d e l 17 d e m a y o 

ú l t i m o se h a c e r e l a c i ó n d e u n a ú l cera a n t i g u a , s i ­
t u a d a e n l a p a r t e i n f e r i o r d e l a p i e r n a , y c o m o e n 
es te p u e b l o e x i s t a u n s u g e t o q u e p a d e c e o t r a a n a -
l o g a m u c h o m a s a n t i g u a q u e a q u e l l a y n o m e n o s 
c u r i o s a y o r i g i n a l s u h i s t o r i a , l a t r a z a m o s b r e v e ­
m e n t e á c o u t i n u a c i o n p o r l a s e s t r a o r d j n a r i a s c i r ­
c u n s t a n c i a s q u e l a a c o m p a ñ a n , r e c l a m a n d o l o s h o ­
n o r e s de l a a n t i g ü e d a d q u e le p e r t e n e c e , p u e s c u e n ­
t a v e i n t e a ñ o s m a s l a ú l c e ra y e l i n d i v i d u o . 

M a n u e l O r t i z , (a) el manco, n a t u r a l d e l a i n ­
m e d i a t a c i u d a d d e U b e d a y v e c i n o d e esta v i l l a , d e 
e d a d d e o c h e n t a y d o s a ñ o s cumplidos ( I ) , c a s a d o , 
l a b r a d o r , l i a g o z a d o d e u n t e m p e r a m e n t o e m i n e n ­
t e m e n t e s a n g u í n e o e n t o d a s u v i d a , s i n q u e j a m a s 
b a y a p a d e c i d o n i n g u n a e n f e r m e d a d , m a s q u e e n s u 
j u v e n t u d a l g u n a s j a q u e c a s q u e le d u r a b a n d o s ó 
t r e s d i a s y q u e d e s a p a r e c í a n s i e m p r e c o n u n p a r d e 
c o p i o s a s s a n g r í a s , s i e n d o e s t r a o r d i n a r i o e l n ú m e r o 
d e e s t a s e v a c u a c i o n e s q u e h a s u f r i d o . A l a e d a d d e 
18 a ñ o s se a t r a v e s ó l a m a n o d e r e c h a c o n u n t i r o d e 
e s c o p e t a c a r g a d a c o n p e r d i g o n e s , t e n i e n d o l a m a n o 
a p o y a d a s o b r e l a b o c a d e l a r m a a l s a l i r e l t i r o , d e 
c u y a s r e s u l t a s s u f r i ó l a a m p u t a c i ó n p o r e l t e r c i o i n ­
f e r i o r d e l a n t e b r a z o . L a i m p o r t a n t e f a l t a d e t a n 
p r e c i o s o r e m o e n n a d a a l t e r ó l a a c t i v i d a d y e n e r g í a 
p a r a d e s e m p e ñ a r t o d a s l a s l a b o r e s y f a e n a s d e l a 
a g r i c u l t u r a , á l a q u e h a e s t a d o d e d i c a d o t o d a s u 
v i d a , c a u s a n d o l a a d m i r a c i ó n de c u a n t o s l e v e i a n 
l o s i n g e n i o s o s m e d i o s d e q u e se v a l i a y l o s i n s t r u ­
m e n t o s á p r o p ó s i t o q u e él m i s m o se m a n d a b a c o n s ­
t r u i r p a r a s u p l i r c o u e l l o s l a f a l t a de l a m a n o e n l a s 
d i v e r s a s o p e r a c i o n e s q u e e j e c u t a b a e n s u o f i c i o c o n 
e n e r g í a y a s o m b r o s a p r e c i s i ó n . E n e l a ñ o 12 se 
c a s ó , h a t e n i d o n u e v e h i j o s , y e n l a a c t u a l i d a d 
r e ú n e q u i n c e n i e t o s , t e n i e n d o a u n d o s h i j a s s o l ­
t e r a s . 

N o h e m o s p o d i d o a v e r i g u a r á p u n t o l i jó l a é p a c a 
e n q u e e m p e z ó l a ú l c e ra q u e p a d e c e , p u e s t a l es s u 
a n t i g ü e d a d q u e n i él m i s m o c o n s e r v a e s a e t a m e m o ­
r i a d e e l l o , es v e r d a d q u e s u s i d e a s s o n a l g o i n c o ­
n e x a s p o r l a d e b i l i d a d d e q u e s u c e r e b r o se r e s i e n t e 

(1) H a y a n c i a n o s en e l p u e b l o q u e a s e g u r a n t e n e r 
a l g u n o s m a s . 

de la edad , si bien su físico goza de una 
asombrosa , superior.-i sus años, pues aun' ^ 
d ir ige por sí un c a b a l l o , recorriendo din " 0 D ' a 1 
sus posesiones y arrostrando el ri^or de I. '"^""""e 
nes ; su m u g e r , que tiene diez y g e j 8 . 5 , e s , ; i c i o 
que é l , y vanas personas ancianas del ,'„ p¡ S |"" ' ' : " s 

g u i a n que desde su pr imera juventud | (! i , o s ' '-
c ido la espresada úlcera ; lo mismo ase..,,?," ' i 0 " " -
acordarse precisamente el año que fué « i ' s i l 1 

serva memoria de haber empezado p o n i n 0 1 1 1 

empe ine , que habiéndoselo rascado dein-n T"0 

i r r i t o y convirtió en una herida que fué dése, i ' k t ' 
y degenero en ulcera (probablemente heroétin' , * 
jamas se lia c icatr izado , pues <i alguna l3'^ 
infestado tendencia á ello ó dejado de supuraVa!" 
s ido preciso e s t i m u l a r l a , por haber sentido al n 
opresión de pecho, pesadez y vaidos de VJT''' 
otros síntomas de eouges l ion , que indicaban I "'• 
cesidad ce conservar un e inuntorio que la naturiU 
za tenia sabiamente establecido l ié aquí \á |¡„ 
dimensiones que tiene la úlcera en la actualS?,/ 
Está situada en la parle lateral estorna \ tercio ¡ 
ferior de la pierna derecha , su borde inferior em 
pieza pulgada y media por encima del nin| f 0 | 0 

t e m o , el borde anterior inmediato al borde anttrh 
de la tilhia , el posterior se estiende hacia abain v 
a i r a s , l leyaudo hasta una pulgada por encima\M 
calculo ; forma una finura irregular compuesta de 
dos círculos desiguales é imperfectos unidos t¡ot 
una prolongación rectilínea, podiendo compararse 
con alguna aproximación su figura á unos anteojos-
el círculo anter ior tiene pug.id . t y inedia de diá­
metro y seis de c ircunferencia , el posterior una de 

j diámetro y cuatro de c i r cunferenc ia , la prolonga, 
c i on que une ambos círculos tiene dos pul»adasr 
inedia de l ong i tud y media de ancho. . 

Cuando v i esta úlcera por primera vez, dos años 
hace , tenia mas de media pulgada de profundidad 
estaba seca , su fondo de co lor ceniciento, eoute-
n ia algunos vermes que en gran número tíabioar­
rojado en varias t emporadas , sus bordes eran ca­
llosos y duros , y un do lor intenso en toda la pierna 
le atormentaba d iar iamente desde la caída de la 
tarde hasta el a m a n e c e r , impidiendo el mas leve 
reposo en toda la noche. Dispuse fomentaciones 
emol ientes , a l ternando con otras de agua clorurada 
en la úlcera y el acetato de morfina al mterior,ca­
yos sencil los medios bastaron para calmar comple­
tamente el dolor y mundi f i car en pocos dias la úl< 
c e r a , leí leñándose poco a poco su fondo hasta po­
nerse al nivel de la p i e l , adquiriendo un hermoso 
color encarnado y permaneciendo sus bordes duros 
y cal losos , eu cuyo estado se hal la en la actualidad, 
habiendo cont inuado el uso de l calmante siempre 
que el dolor se ha presentado, produciendo siemprc 
igual buen resultado. Lejos de haber creído nunti 
conveniente intentar la completa cicatrización, DI 
posible consegu i r l o , me ha parecido prudente sos­
tener constantemente una supuración limitada, es-
t i m u l a n d o la úlcera siempre que se marchitaba, i 
calmándola cuando se i r r i taba , por las razonesqoe 
fácilmente se alcanzan á cualquier profesor, de cuy» 
parecer l ian s ido cuantos le han visto. E l indudable 
que á este exutono natural es debida la rompíala 
salud y robustez qup ha dis frutado este sugeto en la 
larga serie de años que c u e n t a , lo cual parecequf 
confirma la s iguiente reciente observación. 

E l 3 del actual me avisaron para ver al referido 
Ort i z a eso de mec.io d i a ; lo hallé sentado en una 
s i l la , que acababa de l legar de la era ; estaba ¡\w 
aca lo rado , pues bacía un calor intenso (34grados 
R . ) ; acusaba u n tuerte do lor en el epigastrio que le 
hacia exl alar profundos alaridos ; la lengua estaba 
húmeda y n a t u r a l ; pulso tranqui lo y regular,la 
región epigástrica no se hal laba sensible á la presioa 
n i aumentado el calor en e l la , no había sed. ni nau­
seas; en f i n , no se advert ian síntomas de irritación; 
tampoco había comido nada en todo aquel dia. Kn 
su vista , é Ínterin avisaban a m i compañero el me­
dico t i tu lar D . losé María Calderón, dispuse bebidas 
refrigerantes y fomentos de oxicrato eu la región 
del dolor,- su esposa me propuso darle las pildoras 
de acetato de morf ina , que toma habitualnienie 
cuando se manifiesta e l do lor en la pierna , y <F 
siempre tienen á prevención, y no tuve inconve­
niente en acceder á ello cu razón á que por los sín­
tomas observados creí reconocer una gastralgia, 
efectivamente, tomó dos de las espresadas pildora* 
de cuarto de grano cada u n a , y el dolor cedió como 
por encanto al poco t iempo Á las seis de la tan. 
volví a v i s i tar lo , y quedé sorprendido al ver lo in­
mergido en u n coma p r o f u n d o ; la respiración e^ 
anhelosa con un ronquido estertoroso; el P u l s o . v 

calor n a t u r a l , no había parálisis n i convulsiones, 
se me d i o que poco tiempo después de batiera 
ca lmado el dolor del estómago hahia caído en aqu 
es lado: mi pr imera impresión fue sospechar 
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•«toxicación p o r l a s a l d e l o p i o , s i b i e n n o p o d i a 
' • ( i i i i p re i iderque h u b i e s e p r o d u c i d o es te e f e c t o u n a 
dosis tan c o r t o en u n s u g e t o l i a l n t u a d o á este m e d i -
'•loiento p o r e s p a c i o de d o s a ñ o s , y q u e e n v a r i a s 
' v i s i o n e s había t o m a d o d o b l e c a n t i d a d s i n p r o d u ­
cir le n ingún e f e c t o n o c i v o ; e f e c t i v a m e n t e , r e f l e x i o 
na'ndó c o n s e r e n i d a d s o b r e l o s s í n t o m a s q u e l o s a u ­
tores señalan c o m o d i a g n ó s t i c o s de este e n v e n e n a ­
m i e n t o , ta l e s c o m o s u e ñ o a g i t a d o , f a t i g a a l d e s p e r ­
a r l e , l a x i t u d y d o l o r e s en los l o m o s , c e f a l a l g i a , 
r u b i c u n d e z de l a c a r a y o j o s , a t u r d i m i e n t o y v e r » 
tinos p u p i l a c o n t r a í d a ó b i e n d i l a t a d a s i l a a c c i ó n 
es muy v i o l e n t a , s e g ú n O r l i l a , d e b i l i d a d y e n t o r -
p j c iu i i en to g e n e r a l e s , náuseas y v ó m i t o s , m ú s c u l o s 
irritados p o r c o n t r a c c i o n e s c o n v u l s i v a s , a b d o m e n 
«sensible y d o l o r o s o , a s t r i c c i ó n de v i e n t r e r e e m p l a z a ­
da súbitamente p o r d i a r r e a , d i f i c u l t a d e n l a e m i s i ó n 
de la o r i n a ó r e t e n c i ó n c o m p l e t a , e t c . , e t c . M e 
tranquilicé a l n o b a i l a r r e u n i d o s es tos s í n t o m a s , n i 
tampoco n i n g u n o (le l o s m a s p r i n c i p a l e s ; s i n e m ­
bargo , n o d á n d o m e de m í p r o p i o , h i c e a v i s a r a l 
momento a m i c o m p a ñ e r o , y le m a n i f e s t é f r a n c a ­
mente t o d o l o o c u r r i d o , q u i e n d e s p u é s de b i e n e n -
, e r ; , d o c o n v i n o en q u e a q u e l l o s e f e c tos n o e r a n p r o 
duc idos p o r la m o r f i n a ( I ) , y s i n d e t e n e r n o s e n 
d i s c u s i o n e s teór icas s o b r e s i e r a u n a cerebritis, 
aracnoidilis,apoplv(jia, letargo, conmoción, e t c . , 
c o n v i n i m o s e n c r e e r q u e l a f u e r t e i n s o l a c i ó n q u e 
habia r e c i b i d o a q u e l día e n l a c a b e z a , t e n i é n d o l a 
d e s c u b i e r t a y c o m p l e t a m e n t e d e s p r o v i s t a d e c a b e ­
l l o s , e r a l a c a u s a d e l o s f e n ó m e n o s q u e o b s e r v a » 
l i a m o s , p o r l o q u e se le d i s p u s o a p l i c a c i ó n d e y e l o 
a l a c a b e z a , v e i n t i c u a t r o s a n g u i j u e l a s d e t r á s d e l a s 
o r e j a s , b e b i d a s a c i d u l a d a s , l a v a t i v a s p u r g a n t e s y 
s i n a p i s m o s a m b u l a n t e s a l t o s y b a j o s . E l d i a s i ­
g u i e n t e c o n t i n u ó en e l m i s i n o e s t a d o el e n f e r m o , y 
se s i g u i ó e l m i s m o p l a n , e s c e p t o las s a n g u i j u e l a s , 
a p l i c á n d o s e l e d o s c a n t á r i d a s e n l o s b r a z o s ; p o r l a 
t a r d e n o s m a n i f e s t ó l a f a m i l i a q u e l a ú lcera se h a ­
l l a b a s e c a s i r , s u p u r a r n a d a h a c i a u n o s c u a n t o s d i a s , 
e n c u y a a n t e n c i o n d i s p u r s o m u y o p o r t u n a m e n t e m i 
c o m p a ñ e r o l a a p l i c a c i ó n d e u n s i n a p i s m o s o b r e l a 
m i s m a . E n e l i n m e d i a t o d i a . t e r c e r o d e l a t a q u e , l a 
úlcera s u p u r a b a c o n a b u n d a n c i a , e l e n f e r m o se h a ­
l l a b a d e s p e j a d o , hab ía r e c o b r a d o l a i n t e l i g e n c i a y 
d e s a p a r e c i d o t o d o s l o s d e m á s s í n t o m a s , p i d i e n d o 
q u e le v i s t i e r a n , l o q u e n o se^ le p e r m i t i ó h a s t a e l 
d i a s i g u i e n t e , q u e l o v e r i f i c ó , s i n h a b e r t e n i d o 
n o v e d a d a l g u n a d e s d e e n t o n c e s . 

E s t e c a s o , e n t r e o t r o s m i l , n o s a d v i e r t e e l c u i d a ­
do q u e d e b e m o s t e n e r c o u l o s d i v e r s o s e x u t o r i o s 
que l a n a t u r a l e z a e s t a b l e c e p o r sí m i s m a , y l a c i r ­
cunspecc i ón q u e r e q u i e r e n c u a n d o t r a t e m o s d e s u 
c u r a c i ó n . 

Q u e d e , p u e s , c o n s i g n a d o q u e l a ú lcera de M a n u e l 
O r t i z , c u y a h i s t o r i a h e m o s d e s c r i t o , s i b i e n d e s a ­
l i ñ a d a m e n t e , c o n e n t e r a v e r a c i d a d , es l a m a s 
a n t i g u a de l a s q u e h a s t a a h o r a se c o n o c e n e n l a 
c i e n c i a , p u d i é n d o l a as ignárse la p o r l o m e n o s se-, 
senta años d e d u r a c i o u . 

M a d r i d y Agos to — 1 8 4 6 . 

A N A S T A S I O G A R C I A L O P E Z . 

EsTUntOS S O B R E L A E L E C T R I C I D A D A N I M A L . 

Identidad entre la electricidad natural xj ar­
tificial ; modificaciones que este fluido produce 
en la economía.—¿Qué es l a v i d a s i n l a c o n c u r r e n ­
c i a de t a n t o a g e n t e c o m o n o s r o d e a ? ¿ Q u é s e r i a d e 
l a e x i s t e n c i a de t o d o c u e r p o o r g á n i c o s i a l n a c e r 
f u e r a d a b l e a i s l a r l e d e los d e m á s se res d é l a n a t u ­
r a l e z a ? P e r e c e r í a n , y perecer ían c o n l a r a p i d e z d e l 
p e n s a m i e n t o p o r q u é t o d o e n e l u n i v e r s o está e n ­
c a d e n a d o , t o d o es d e p e n d e n c i a y r e l a c i o n e s ; l a 
u n i d a d está e s p r e s a d a p o r d o q u i e r a , y a u n q u e d o ­
t a d o s d e v i d a s e s p e c i a l e s p a r e z c a n v i v i r i n d e p e n ­
d i e n t e s , t i e n e s u s l í m i t e s esa i n d e p e n d e n c i a , y 
n a d a , n a d a p u e d e t e n e r u n a i s l a m i e n t o a b s o l u t o , 
pues l a a r m o n í a u n i v e r s a l n o p o d r í a s o s t e n e r s e d e 
o t r o m o d o . A u n q u e l o s o r g a n i s m o s l l e v e n l a d i s ­
p o s i c i ó n p a r a g o z a r d e l a v i d a , ésta n o t e n d r í a 
efecto s i n l o s e s t í m u l o s q u e l a s o s t i e n e n : y esos 
m i s m o s a g e n t e s q u e a s i l a v i d a c o n s e r v a n , s o n l o s 
que c o r r i e n d o e l c u r s o n a t u r a l d e l eyes c o n s t a n t e s 
y e t e r n a s d e t e r m i n a n la cesación d e l a e x i s t e n c i a , 
l a t e r m i n a c i ó n d e l a v i d a , a u n q u e p a r a p r o d u c i r 

(2) A p e s a r de t o d o , a l g u n o s s u g e t o s a s e g u r a b a n , 
sin m a s f u n d a m e n t o q u e . s u p i a d o s a i n t e n c i ó n , q u e e l 
enfermo morir ía i n f a l i b l e m e n t e envenenado p o r l a s 
p i l d o r a s . . . E n t r e l a s m i l y u n a c a l a m i d a d e s q u e a f l i ­
gen 4 l o s d e s g r a c i a d o s pro fesores de p a r t i d o , no es l a 
menor n i m e n o s f r e c u e n t e verse j u z g a d o s p o r i g n o ­
rantes y m a l é v o l o s . 

o t r a n u e v a , l a m o d i f i c a - ¡ e n c o n t i n u a de l a m a t e r i a 
e n c u y a s r e f l e x i o n e s e l p e n s a m i e n t o v a g a a d m i r a d o 
de t a n t a m a r a v i l l a ' , s i n c o m p r e n d e r ese p o d e r , esa 
f u e r z a q u e a s i r i g e c u a n t o v i v e . E n t r e esos a g e n t e s 
q u e n o s c i r c u n d a n , y se h a l l a n a l m i s m o t i e m p o 
d e n t r o d e la e c o n o m í a , h a y u n o , q u i z á e l p r i m e r o , 
e l m a s i m p o r t a n t e y p o d e r o s o , d e l q u e j a m a s e s t a ­
m o s s u s t r a í d o s u n m o m e n t o , a i q u e t a l v e z d e b a ­
m o s el d i v i n o s o p l o d é l a c r e a c i ó n , y c o n s t i t u y a l a 
p a r t e p e n s a d o r a , e l a l m a d e l e n t e r a c i o n a l . Y a l o 
h e m o s d i c h o : l a e l e c t r i c i d a d s i e m p r e o b r a n d o p o r 
s u s p r o p i e d a d e s , a t r a c t i v a y r e p u l s i v a , p e n e t r a e n 
t o d a s las m o l é c u l a s de l a o r g a n i z a c i ó n , t e n i é n d o l a s 
e n u n m o v i m i e n t o o s c i l a t o r i o c o n t i n u o . 

L a e l e c t r i c i d a d t i e n e u n a g r a n t e n d e n c i a a l e q u i -
b r i o ; s i l a a t m ó s f e r a está c a r g a d a en m a s , habrá 
u n a c o r r i e n t e d e s c e n d e n t e ; s i está en m e n o s , l a c o r ­
r i e n t e será d e a b a j o a r r i b a , y e l h o m b r e sufr irá u n a 
s u s t r a c c i ó n d e l H u i d o a n i m a d o r . E s t a s d o s c o r r i e n ­
tes se p u e d e n s i m u l a r c o n u n e s p e r i m e n t o s e n c i l l o : 
hágase g i r a r e l d i s c o de u n a m a q u i n a e l é c t r i c a , y 
p o n g a m o s e n c o n t a c t o c o n s u c o n d e n s a d o r , s i n e s ­
t a r n o s o t r o s a i s l a d o s de l a t i e r r a , e l l l ú i d o e u este 
c a s o irá p a s a n d o a l r é c e p t á c i l o c o m ú n , y e l h o m b r e 
n o será m a s q u e u n c o n d u c t o r s i n p r e s e n t a r n i n g ú n 
f e n ó m e n o s e n s i b l e ; e s t o e s l o q u e pasa c u a n d o l a 
a t m ó s f e r a está c a r g a d a e n m a s : c o l o q u é m o n o s s o ­
b r e u n t a b u r e t e e l é c t r i c o c o m u n i c a n d o los p ies c o n 
u n a v a r i l l a met lá i ca q u e v a y a h a s t a el c o n d e n s a d o r 
d e l a m a q u i n a , y l a c a b e z a e n c o n t a c t o c o n u n 
c o n d u c t o r n o a i s l a d o - , l a c o r r i e n t e será d e a b a j o 
a r r i b a c o m o e n l o s c a s o s de e s t a r l a a t m ó s f e r a c a r ­
g a d a e n m e n o s : estas c o r r i e n t e s q u e d e p e n d e n d e l a 
l e y d e l e q u i l i b r i o de l a e l e c t r i c i d a d h a c e n q u e u n a s 
veces l a m á q u i n a v i v i e n t e r e c i b a , y o t r a s e s p e r i -
m e n t e u n a s u s t r a c c i ó n de este ( l u i d o . S e vé . , p u e s , 
q u e n u e s t r o c u e r p o está s i e m p r e p e n e t r a d o de ese 
a g e n t e i m p o r t a n t e , y se c o n c i b e b i e n c u á n t a d e b e 
se r s u i n f l u e n c i a p u e s t o q u e c o n n u e s t r a s m á q u i n a s , 
m e n o s e l l c a c e s q u e el g r a n d e a l m a c é n d e l a a t m ó s ­
f e r a y l a t i e r r a , n o s m o d i f i c a n y p r o d u c e n e f e c t o s 
b i e n n o t a b l e s Y n o se c r e a q u e es d i f e r e n t e e l f l u i ­
d o d e s a r r o l l a d o e n n u e s t r o s l a b o r a t o r i o s ; n o , p o r ­
q u e s o n i d é n t i c o s s u s f e n ó m e n o s , y l a i d e n t i d a d de 
e f e c t o s s i e m p r e s u p o n e i d e n t i d a d d e c a u s a . S i á 
b e n e f i c i o de u n a d e n u e s t r a s m á q u i n a s o b s e r v a m o s 
a t r a c c i ó n y r e p u l s i ó n , p e r c i b i m o s ese o l o r c o m o 
f o s f ó r i c o , l a s e n s a c i ó n d e t e l a d e a r a ñ a , y e l s o p l i ­
d o l i g e r o q u e c a u s a l a e l e c t r i c i d a d q u e en e l l a s se 
a c u m u l a ; s i p o d e m o s c o n u n c h i s p a z o m a t a r u n 
p á j a r o , f u n d i r u n h i l o m e t á l i c o , c o n s e g u i r o t r a 
p o r c i ó n d e f e n ó m e n o s , t a m b i é n a l l a d o de ur . c o n ­
d u c t o r a t m o s f é r i c o l o s n o t a m o s d e l m i s m o m o d o , 
y e l r a y o q u e v e l o z d e s c i e n d e d é l a s n u b e s m a t a , 
d e s t r u y e a l v i v i e n t e q u e a l c a n z a e n s u c a r r e r a , 
f u n d e y e v a p o r a los m e t a l e s , e s p a r c e e l o l o r p a r t i ­
c u l a r d e l m e t e o r o , y t o d o , e n fin, es i d é n t i c o , á 
e s e e p c i o n d e l a energía m a y o r e u este, ú l t i m o c a s o . 
L a m i s m a i d e n t i d a d se a d v i e r t e e n l o s e f e c tos p r o ­
d u c i d o s e n l a o r g a n i z a c i ó n , c o n d u c i é n d o n o s t o d o 
á a d m i t i r q u e l a e l e c t r i c i d a d n a t u r a l y a r t i f i c i a l s o n 
u n m i s m o fluido, q u e l a p r i m e r a o b r a m a s p o d e r o ­
s a m e n t e q u e l a s e g u n d a , y q u e s o n l o s m i s i n o s l o s 
f e n ó m e n o s d e s a r r o l l a d o s p o r l a e l e c t r i c i d a d d e 
n u e s t r a s m á q u i n a s q u e p o r l a de l a a t m ó s f e r a y l a 
t i e r r a . 

D e m o s y a u n a l i g e r a o j e a d a s ó b r e l a s m o d i f i c a ­
c i o n e s q u e l a e l e c t r i c i d a d p r o d u c e s o b r e l o s a c t o s 
f u n c i o n a l e s . 

E n u n a p e r s o n a e l e c t r i z a d a p o r u n a m á q u i n a , ó 
p o r e s t a r l a a t m ó s f e r a c a r g a d a e n m a s , h a y u u a 
s e c r e c i ó n m a y o r de. j u g o g á s t r i c o , p a n c r e á t i c o y 
s a l i v a l ; h a y m a s a p e t i t o q u e d e c o s t u m b r e ; l a d i ­
g e s t i ó n es m a s p r o n t a y enérg i ca q u e e u c i r c u n s t a n ­
c i a s o p u e s t a s . L a a b s o r c i ó n es a c t i v a . L a c i r c u l a ­
c i ó n t a m b i é n , e l p u l s o es m a s f r e c u e n t e , p o r q u e e l 
m o v i m i e n t o d e l c o r a z o n e s m a y o r , l o m i s m o q u e 
l a f u e r z a c o n t r á c t i l d e l a s a r t e r i a s , a l m i s i n o t i e m ­
p o q u e e n v i r t u d d e l a p r o p i e d a d r e p u l s i v a el l í q u i ­
d o s a n g u í n e o está m a s fluidificado, o c u p a m a s 
e s p a c i o , l a c o l u m n a es m a s g r u e s a , y m a y o r l a 
v e l o c i d a d c o n q u e c a m i n a . L a s a n g r e e l e c t r i z a d a 
se c o a g u l a c o n m a s d i f i c u l t a d q u e l a q u e n o l o e s t a . 
L a r e s p i r a c i ó n y c a l o r i c i d a d . l a t r a s p i r a c i ó n c u t á ­
nea , l a c r i n a , l a m e s t r u a c i o n , t o d a s las s e c r e c i o n e s 
y e x h a l a c i o n e s están a u m e n t a d a s . L o s s e n t i d o s e s t e r ­
ó o s p a r e c e u m a s p e r s p i c a c e s . E l m o v i m i e n t o m u s ­
c u l a r e s m a s e n é r g i c o , p u e s o b r a n d o l a e l e c t r i c i d a d 
s o b r e l o s n e r v i o s , ó r g a n o s d e l s e n t i m i e n t o y m o v í 
m i e n t o , h a d e m o d i f i c a r l a a c c i ó n d e l a fibra m u s ­
c u l a r , p o r l o c u a l n o es r a r o v e r a l g u n o s para l í t i cos 
q u e p u e d e n m o v e r m e j o r s u s m i e m b r o s e n t i e m p o s 
e n q u e l a a t m ó s f e r a está s o b r e a b u n d a n t e de e l e c ­
t r i c i d a d . L a p a r t e m o r a l d e l h o m b r e n o q u e d a 
i n d i f e r e n t e á ¡estos c a m b i o s , p o r q u e i n f l u y e n d o e l 
f l u i d o e l é c t r i c o t a n p o d e r o s a m e n t e e n l a p a r t e f í s i c a , 
y u o s i e u d o e l h o m b r e m o r a l o t r a c o s a q u e e l 

h o m b r e f í s i c o , m i r a d o b a j o o t r o p u n t o d e v i s t a e s ' 
c l a r o q u e l a s f a c u l t a d e s i n t e l e c t u a l e s h a n d e s e r 
m o d i f i c a d a s p o r la e l e c t r i c i d a d : y s i c o m o es p r o ­
b a b l e e s l e f l u i d o o b r a p r i m i t i v a m e n t e e n e l s i s t e m a 
n e r v i o s o , c o n m a s r a z ó n se m o d i f i c a r a n c i t a s f u n ­
c i o n e s q u e t o d a s las d e m á s . N o s e r i a di f íc i l s o s t e n e r 
q u e l a s s e n s a c i o n e s n o s o n o t r a cosa q u e v a r i a d a s 
c o n m o c i o n e s e léc tr i cas d e l ( l u i d o e l á c t r i c o - n e r v i o s o 
q u e corre, p o r l o s n e r v i o s , y e l p e n s a m i e n t o e l r e ­
s u l t a d o de esas c o n m o c i o n e s , d e l o s m o v i m i e n t o s 
d e t a l f l u i d o . P e r o d e c u a l q u i e r m o d o q u e es to 
s e a , es u n h e c h o q u e h a y é p o c a s en l a s q u e en v i r ­
t u d d e l a e l e c t r i c i d a d a t m o s f é r i c a l a s e n s i b i l i d a d 
es m a s e s q u i s i t a , la i m a g i n a c i ó n m a s v i v a , y m a s 
a c t i v a s l a s d e m á s f a c u l t a d e s : r e s p o n d a n l a " p i n t u ­
r a y p o e s í a , y v e r e m o s q u e l o s q u e c u l t i v a n e s t a s 
a r t e s s u b l i m e s d e l g e n i o se s i e n t e n m a s d e u n a 
v e z i n s p i r a d o s , s i n q u e p a r a e l l o h a y a o t r o m o t i v o 
q u e l a s o b r e a b u n d a n c i a d e f l u i d o e l é c t r i c o e n l a 
a t m ó s f e r a . E l c é l e b r e M i l t o n , e l H o m e r o de l a g r a n 
B r e t a ñ a , e s t a b a s u j e t o á estos p e r i o d o s - s u s u b l i m e 
g e n i o b r i l l a b a d e s d e e l m e s de s e t i e m b r e h a s t a e l 
e q u i n O c i o d e la p r i m a v e r a , época e n l a q u e l a 
e l e c t r i c i d a d d e l a a t m ó s f e r a es m a s a b u n d a n t e v 
c o n t i n u a ; p e r o e n l o d e m á s d e l a ñ o y a n o había 
m a s M i l t o n . : p a r e c e q u e s u o r g a n i z a c i ó n e ra d i f e ­
r e n t e d e a q u e l l a q u e p o c o a n t e s t a n b e l l a s p r o d u c ­
c i o n e s d a b a . 

E n v i s t a de l o q u e a n t e c e d e ¿ será f u e r a d e p r o p o -
s i t o a t r i b u i r á l a e l e c t r i c i d a d l a d i v e r s i d a d de c a ­
rác ter d e los d i f e r e n t e s p u e b l o s d e l a t i e r r a ? V e m o s 
u n o s g u e r r e r o s c o m o p o r i n s t i n t o s q u e se e m b r a b e -
c e n a l s o n i d o d e l c l a r í n y e l e s t a m p i d o d e l c a ñ o n , 
m i e n t r a s o t r o s t i e m b l a n á l a v i s t a de b e l i c o s o s i n s ­
t r u m e n t o s y d a n p r u e b a s d e u n a s i n g u l a r c o b a r d í a . 
A l g u n o s h a y m a s á p r o p ó s i t o q u e l o s d e m á s p a r a e l 
c u l t i v o de las c i e n c i a s y d e l a s a r t e s , m i e n t r a s o t r o s 
p a s a n e n u n a m u e l l e i n d o l e n c i a , y h a s t a e n u n a e s ­
t u p i d e z n o t a b l e , y esto s i n i r á b u s c a r l o en l a s d i ­
f e r e n c i a s f r e n o l ó g i c a s , n i e n l o s t i p o s d e Jas d i f e r e n ­
tes r a z a s , p u e s t o q u e e n u n a m i s m a n a c i ó n h a y 
es tos v a r i o s c a r a c t e r e s e n r a z ó n á l a d i f e r e n t e t o p o ­
gra f ía de s u s p u e b l o s . P o r eso v e m o s e n e s t o s u n 
s e l l o q u e n o se b o r r a y q u e v a p a s a n d o de g e n e r a c i ó n 
e n g e n e r a c i ó n . E l g r i e g o d e h o y es e l g r i e g o d e l a 
a n t i g ü e d a d , e l f o n d o de s u c a r á c t e r e l m i s m o , a u n ­
q u e h a y a v a r i a c i o n e s d e b i d a s á l a e d u c a c i ó n , á los 
a c o n t e c i m i e n t o s d e l o s s i g l o s y á l a s m o d i f i c a c i o n e s 
p r o d u c i d a s e n e l c l i m a , y p o r c o n s i g u i e n t e e n l a 
e l e c t r i c i d a d p o r c a m b i o s q u e e l h o m b r e ó l a s c a n s a s 
n a t u r a l e s le h a c e n s u f r i r . 

L a g e n e r a c i ó n , esa r e u n i ó n d e a c t o s p o r l o s q u e 
l a s e s p e c i e s se p e r p e t ú a n , es ta a l t a m e n t e r e l a c i o u u -
d a y s u j e t a á l a e l e c t r i c i d a d a t m o s f é r i c a M u c h o s 
e s p e r i m e u t o s , h e c h o s c o n h u e v o s d e g a l l i n a , h a n 
p r o h a d o q u e e n l o s q u e se e l e c t r i z a b a n había u n 
d e s a r r o l l o m a s p r o n t o , y e l n u e v o s e r se m o v í a lo 
m e n o s d o s d i a s a n t e s q u e l o s p o l l o s d e l o s h u e v o s 
n o e l e c t r i z a d o s . E s , p u e s , m u y c i e r t o q u e e s t a i n ­
f l u e n c i a se e j e r c e sobre, t o d o s l o s o r g a n i s m o s , y q u e 
l a e l e c t r i c i d a d n a t u r a l c o n t r i b u y e m u c h o á l a m u l t i ­
p l i c a c i ó n d e l a s e s p e c i e s , p u e s p a r e c e s e r e s t a m a ­
y o r en a q u e l l a s é p o c a s e n q u e e l f l u i d o e l é c t r i c o r e i ­
n a c o n m a s e n e r g í a . 

C o m o esas e s c i t a c i o n e s y d e p r e s i o n e s d e l a s f u e r ­
z a s o r g á n i c a s se p r e s e n t a n g e n e r a l m e n t e c u a n d o 
r e i n a u n d e t e r m i n a d o v i e n t o , p u d i e r a c r e e r s e q u e 
esas m o d i f i c a c i o n e s f u n c i o n a l e s y esa d i f e r e n c i a d e 
c a r á c t e r n a c i o n a l , d e q u e a c a b a m o s d e h a b l a r , e r a n 
d e p e n d i e n t e s d t ese v i e n t o , d e s u t e m p e r a t u r a , d e 
s u p r e s i ó n , de s u h u m e d a d , " d e l a p u r e z a n i a v o r ó 
m e n o r d e s u o x í g e n o ; y c o u e f e c t o , e l v i e n t o N o r t a 
t i e n e c u a l i d a d e s p a r a p r o d u c i r l a a n i m a c i ó n , l a 
a c t i v i d a d d e l a e c o n o m í a , a l p a s o q u e el v i e n t o S u r 
p r o d u c e u n a l a x i t u d , u n a b a t i m i e n t o f í s i co y m o r a l ; 
p e r o t é n g a s e e n t e n d i d o q u e e l p r i m p r o es m a s a 
p r o p ó s i t o q u e el s e g u n d o p a r a l o s e s p e r i i n e n t o s e l é c ­
t r i c o s , q u e m i e n t r a s s u p e r m a n e n c i a , la a tmós fe ra 
está e l e c t r i z a d a e n m a s , y e l c u e r p o d e l h o m b r e 
r e c i b e , p o r c o n s i g u i e n t e , m a y o r c a n t i d a d d e d i c h o 
f l u i d o q u e c u a u d o r e i n a e l v i e n t o S u r . N o p u e d e sel ­
l a t e m p e r a t u r a , p o r q u e e n o t r o s países d o n d e e ¡ 
t e r m ó m e t r o m a r c a i g u a l e s g r a d o s d e c a l o r , p e r o 
q u e n o h a y t a n t a ' c a n t i d a d de fluido e l é c t r i c o , lá 
o r g a n i z a c i ó n n o p r e s e n t a las m i s m a s m o d i f i c a c i o ­
n e s . L a pres ión d e l ñire n o es u n a c a u s a s u f i c i e n t e 
p a r a d a r l u g a r á esos c a m b i o s d e t o d a s l a s f u n c i o ­
n e s , y n o es c a p a z d e e s p l i c a r e s a t r a s f o r m a c i o n d e 
l a v i t a l i d a d , t a n enérg ica á v e c e s , c u a n d o m a s e n 
e l c í r c u l o c a p i l a r sangu íneo y en l a r e s p i r a c i ó n , 
p u d i e r a n n o t a r s e los e fectos de esta p r e s i ó n ; p e r o 
s o b r e e l s i s t e m a n e r v i o s o , s ó b r e l a i n t e l i g e n c i a y d o 
u n a m a n e r a t a n r á p i d a , t a n p r o n t a , u o es d a b l e 
q u e i n f l u y a l a presión ; a d e m a s l as v a r i a c i o n e s v a -
r o m é t r i e a s son g e n e r a l e s , p e r i ó d i c a s y t i e n e n l u g a r 
a l m i s m o t i e m p o en t o d o s l o s p u n t o s d e u n a c o ­
m a r c a ; l a s v a r i a c i o n e s e l é c t r i c a s g u a r d a n r e l a c i ó n 
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c o n e l t i e m p o m a s ó m e n o s b o r r a s c o s o , y es tán l i ­
m i t a d o s a l p u n t o d o n d e a p a r e c e la t e m p e s t a d , y In 
m i s m a presión en t i e m p o s s e r e n o s n o c a u s a l o s l é ­
ñ e m e n o s p r o p i o s de la e l e c t r i c i d a d . L a d i f e r e n t e 
p u r e z a y rare facc ión d e l o x í g e n o d e l a i r e i n f l u y e n d o 
e n l a h e m a t o s i s , c i e r t o q u e p u e d e n s i m u l a r l o s 
e fectos d e u n a a tmós fe ra e l e c t r i z a d a e n m a s ó e n 
m e n o s , y e n este c o n c e p t o el v i e n t o N o r t e p u e d e 
i n f l u i r e n l a s a i i g u i f i e a c i o u y c o n s e c u t i v a m e n t e en 
t o d a l a e c o n o m í a p a r a d e s a r r o l l a r u n a energ ía m o ­
r a l y f ísica , m i e n t r a s q u e el v i e n t o S u r es m u y a b o ­
n a d o para c a u s a r e l a b a t i m i e n t o p o r s u i n f l u e n c i a 
o p u e s t a ,- m a s p a r a q u e es tas m o d i f i c a c i o n e s l l e n a ­
r a n á i m p r i m i r s e e n l a o r g a n i z a c i ó n p o r el s o l o i o n -
c u r s o d e u n a h e m a t o s i s , v a b u e n a , y a v i c i a d a , e ra 
p r e c i s o e 1 t r a s c u r s o d e l t i e m p o , á l i n de q u e toda l a 
m á q u i n a l l e g a r a a s u f r i r u n c a m i n o m a t e r i a l , c a p a z 
d e s o s t e n e r esos e s t a d o s ; p e r o los c a m i n o s q u e se 
p r o d u c e n e n l a s é p o c a s e n q u e r e i n a n esos v i e n t o s 
i o n r á p i d o s , ve l o ces c o m o el (luido que los p r o d u c e ; 
p u d i é r a m o s d e c i r q u e n o es u n a i r a s f o r n i a c i o n m a ­
t e r i a l l a q u e se o b s e r v a , c o m o suceder ía s i d e p e n ­
d i e r a d e l a n a t u r a l e z a de la h e m a t o s i s , s i n o u n a 
m o d i f i c a c i ó n d i n á m i c a , u n a mod i f i ca c i ón d e l p r i n ­
c i p i o a n i m a d o r q u e d i r í g e l a s f u n c i o n e s d e l a v i d a . 
I g u a l e s r a z o n e s se o p o n e n á a d m i t i r l a h u m e d a d 
c o m o c a u s a d e esos e f e c t o s , pues l o s p r o d u c i d o s 
p o r e s t a s e r i a n l é a l o s , y el a p a r a t o de f c n ó o e i i o s 
q u e e n u n a época de t e m p e s t a d v l l u v i a se n o t a n n o 
se desarro l la r ían ó n o o b r a r de u n a m a n e r a c o n s ­
t a n t e , i n t r o d u c i e n d o p a u l a t i n a m e n t e e s a s m o d i f i ­
c a c i o n e s en el o r g a n i s m o ; pero va l o l i e m o s d i c h o : 
esos c a m b i o s s o n prQotQS é i n s t a n t á n e o s ; a s i q u e 
q u e d a p r o b a d o q u e l o s f e n ó m e n o s s o b r e v e n i d o s en 
l a e c o n o m í a , de q u e h e m o s h a b l a d o , n o s o n d e b i d o s 
n i a l v i e n t o , n i a la t e m p e r a t u r a , n i á la p r e s i ó n 
n i á l a i n f l u e n c i a q u e el a i r e p u e d a e j e r c e r s o b r e l a 
h e m a t o s i s , n i t a m p o c o á l a h u m e d a d , s i n o a l fluido 
e l é c t r i co de l a a t m o s f e r a . 

Actos del Gobierno. 

S a n i d a d m i l i t a r . 
R E A L E S Ó R D E N E S . 

S a g o s t o . T r a s l a d a n d o en s u p r o p i a c l a s e y c o n 
e l m i s m o h a b e r , a l s e g u n d o b a t a l l ó n d e ! regimiento 
i n f a n t e r í i de Z a m o r a , a l segundo a y u d a n t e d e m e ­
d i c i n a y c i r u g í a d e l regimiento p r o v i n c i a l d e P a m ­
p l o n a , " D . J o s é P a r e s y F e r r e r a s . 

7 i d . I d . i d i d . aí s e q u i l l o b a t a l l ó n d e l r e g i ­
m i e n t o in fanter ía d e l R e y nú ñ e r o t " , a l s e g u n d o 
a y u d a n t e d e m e d i c i n a y c i r u g í a d e l s e g u n d o d e l d e 
A m é r i c a , D . P a b l o N a l d a . 

I d . i d . I d i d . i d . a i s e g u n d o ba ta l l ón d e A m é ­
r i c a , a l s e g u n d o a y u d a n t e d e i g u a l ba ta l l ón d e K s -
t r e m a d u r a , 1). G e r a r d o D o m b r a s a s . 

I d . i d . I d . i d . i d a l s e g u n d o ba ta l l ón d e F.s 
• r e m a d u r a , a l s e c u n d o a y u d a n t e d e l re j ¡ i iu ieuto 
p r o v i n c i a l de H n e l v a , D . P e d r o María C a b r e r a . 

I d i d . C o n c e d i e n d o c u a t r o m e s e s d e r e a l l i c e n ­
c i a para t o m a r l o s b a ñ o s de C a l d a s d e M o i n b u y , e n 
C a t a l u ñ a , a l s e g u n d o a y u d a n t e de m e d i c i n a y c i ­
r u g í a d e l h o s p i t a l m i l i t a r de M a l t ó n , D . J u a n A l o r o 
y V e g a . 

Revista 
DE PERIODICOS ESTRANGEROS. 

B o l e t í n m é d i c o de B u r d e o s . 
De los cáusticos en algunas afecciones del sis 

tema linfático — M . C b a b r e l y p u b l i c a u n i n t e r e ­
s a n t e a r t í c u l o s o b r e el uso de l a c a u t e r i z a c i ó n e n 
a l g u n a s e n f e r m e d a d e s d e l s i s t e m a l i n f á t i c o . P e r o 
n o s i e m p r e se n e c e s i t a , según el a u t o r , d e s t r u i r e n 
t o t a l i d a d l a p a r t e d o n d e res ide l a i n g u r g i t a c i ó n 
g a n g l i o n a r r e b e l d e , s i n o q u e basta á veces l a cau­
t e r i zac i ón o b j e t i v a , ó á d i s t a n c i a , ó b i e n u n a p a n e 
c a u s t i c a e n c u y a c o m p o s i c i ó n e n t r e el p o l v o de v o -
d o , l a s a l a m o n i a c o , e t c . ; y s o l o c u a n d o l a n a t u r a ­
l e z a se p r e s e n t a i n e r t e , c u a n d o h a y y a u n p r i n ­
c i p i o de t r a s f o r n i a c i o i i d e s u s t a n c i a , es c u a n d o 
c o n v i e n e a t a c a r r i g o r o s a m e n t e l a i n d u r a c i ó n , y 
d e s t r u i r l a c o n l o s c a u s t i c a s i n m e d i a t o s a c t u a l e s o 
p o t e n c i a l e s á fin d e c o r t a r l a d e g e n e r a c i ó n e s c i r r o -
s a . E s , p u e s , l a i n d u r a c i ó n l o q u e e l a u t o r se 
p r o p o n e p r e v e n i r y d e s t r u i r , t a n t o m a s c u c i e r t a s 

r e g i o n e s , c o m o en I I p a r t e l a t e r a l d e l c u e l l o d o n d e 
es m u y p e l i g r o s a l a o p e r a c i ó n c r u e n t a en razón d e 
l o s ó r g a n o s i m p o r t a n t e s q u e se e n c u e n t r a n . M a s 
n o p o r q u e esta o p e r a c i ó n p u e d a e o o i p r o m c t c r a l 
c i r u j a n o v a l e n f e r m o , se d e b e a b a n d o n a r éste a l o s 
p r o g r e s o s d e l m a l , p u e s d é l a i n d u r a c i ó n a l e s ­
c i r r o n o h a y m e s q u e u n p a s o , y d e l e s c i r r o a l 
c á n c e r u l c e r a d o t a m b i é n h a y poca d i s t a n c i a , y p o r 
c o n s i g u i e n t e c o n v e n í a b u s c a r u n t r a t a m i e n t o t a n 
e f i caz c o m o l a o p e r a c i ó n , y e s t o es l o q u e h a h e c h o 
A l C b a b r e l y ; c i a m u c h o s c a s o s d e c u r a c i ó n á b e ­
n e f i c i o de este m é t o d o . 

N a d a d e n u e v o h a y en l a s o b s e r v a c i o n e s d e M . 
C h a h r e l v ; p u e s i r r i t a r u n t u m o r i n d o l e n t e p a r a 
v e r i f i c a r s u r e s o l u c i ó n es u n p r i n c i p i o m u y a n t i g u o 
en la c i e n c i a ; v l o q u e s í es de g r a n m é r i t o , es el 
m o d o c o m o a p l i c a este p r i n c i p i o , la m a n e r a de. u s a r 
l a c a u t e r i z a c i ó n s i n p a s a r n u n c a los l i m i t e s d e lo 
q u e está i n d i c a d o : b a j o es te p u n t o d e u s í a l a s o b ­
s e r v a c i o n e s d e l a u t o r s o n m u y o p o r t u n a s . 

P e r i ó d i c o de l a i e a s C h a m p o i i c i l e r e . 
Del acido acético puro y diluido parj destruir 

las berrugns y otras )>rodu< clones análogas.— 
S e g ú n M N e u e o u r t , es m u y e f i c a z este á g e m e p a r a 
l a s b e r r u j i a s y p r o d u c c i o n e s a n á l o g a s , s o b r e t o d o e n 
las q u e a p a r e c e n e n las m a n o s de l a i m u g e r e s . L a s 
i p i e m a s f e l i z m e n t e se m o d i f i c a n s o n las de a p a r i e n ­
c i a c ó r n e a q u e se e s c i n d e n s i n d o l o r v s i n e f u s i ó n 
d e s a n g r e , p e r o q u e p r o f u n d i z a n d o p r e s e n t a n v a ­
sos d i s p u e s t o s p a r a l e l a m e n t e y e n d i r e c c i ó n p e r ­
p e n d i c u l a r h a c i a ¡a p i e l . I l a v o t r a s t a m b i é n d u r a s 
q u e n o se m o d i f i c a n p o r el á c i d o a c é t i c o , q u e s o n 
r o j a s e n t o d a s s u s p a r t e s , y c u y o c o l o r p a l i d e c e 
ba jo l a pres ión d e l d e d o . E n l o s p i e s a p a r e c e n c o n 
m u c h a f r e c u e n c i a l o s l l a m a d o s o j o s de g a l l o , f o r m a ­
d o s p o r c a p a s s i i p e r p u e s i e s , y q u e t i e n e n u n a r a i z 
q u e p n i t u i i d i z a m u c h o , y los c a l l o s q u e c o n s i s t e n en 
e l e u g r o s a i n i e n t o de la p i e l : l o s p r i m e r o s se c o r ­
r i g e n c o n f a c i l i d a d a b e n e f i c i o d e l á c i d o a c é t i c o , a l 
p a s o q u e l o s s e g u n d o s n o se m o d i f i c a n n a d a E l 
m o d o de a p l i c a c i ó n d e l r e m e d i o c o n s i s t e e n c o r t a r 
las h e r r u g a s t a n p r o f u n d a m e n t e c o m o sea p o s i b l e , 
p e r o c u i d a n d o q u e n o l l e g u e n s a l i r s a n g r e ; se a p l i ­
c a n en s e g u i d a c o m p r e s a s e m p a p a d a s en el p x t e r a -
l o , r e n o v á n d o l a s t u n t a s veces c u a n t a s se s e q u e n : a l 
día s i g u i e n t e l a s b e r n i g a s y a e s . a n r e b l a n d e c i d a s , 
p r e s e n t a n d o u n a c u b i e r t a g r i s y u n p u n t e a d o n e g r o 
q u e i ; o e> o t r a cosa i p . e l o s o r i f i c i o s o s l e m o s d e los 
v a s o s , en los q u e l a s a n g r e se h a c o a g u l a d o p o r l a 
a c c i ó n d e l a c i d o , q u e r e b l a n d e c i e n d o a l m i s m o 
t i e m p o l a m a t e r i a i n o r g á n i c a . , p e r m i t e q u e se p u e d a 
v o l v e r a c o r t a r p r o f u n d a m e n t e . C u a n d o se l l e g a 
c e r c a d e l a s p a r l e s v i v a s se c a u t e r i z a c o n e l á c i d o 
a c é t i c o p u r o Se s i g u e n a p l i c a n d o las c o m p r e s a s d e l 
m o d o y a d i c h o , y e s c i n d i e n d o m i e n t r a s se p u e d a ; 
y a l c a b o d e 8 días g e n e r a l m e n t e y a se h a c o n s e g u i ­
d o la d e s a p a r i c i ó n d e l a b e r r i i g a • p e r o a u n q u e t a r ­
d e m a s , u o s e d e b e d e s e s p e r a r d e l a c u r a c i ó n . 

E s t a p r a c t i c a l a h a s e g u i d o e l a u t o r a i m i t a c i ó n 
d e s u m a e s t r o el p r o f e s o r C i p q u e t , d e l c u a l r e f i e r e 
d o s c a s o s : u n o se r e f i e r e a u n j o v e n «pie n o p o d í a 
a n d a r l i b r e m e n t e p o r l a e x i s t e n c i a d e h e r r u g a s m u y 
d o l o r o s o s d e b a j o d e l talón y q u e c u r ó c o n este Irá 
t r u n i e n t o . O t r o se re f i e re ó u n a j o v e n c o n u n a ú l ­
c e r a de m a l c a r á c t e r e n e l p u l g a r d e l a m a n o , 
p r o c e d e n t e d e u n a b e r e n g a , y a q u i e n se i b a y a á 
h a c e r la a m p u t a c i ó n d e l p u l g a r ; se trató p o r e l v i ­
n a g r e d i l u i d o y l a c n u t e r i z a z i o i j c o n e l a c i d o a c é t i c o , 
y c u r ó s i n n e c e s i d a d d e o p e r a c i ó n . 

P e r i ó d S c o d e m e d i c i n a d e ü í r i s -
s e l a s . 

Aplicación del método subconjunlical para la 
eslraccion de ciertos cristalinos dcsprimutus en 
ta cámara ppster.lflF.—Algunas veces d e s p u é s d e 
h a b e r o p e r a d o p o r d e p r e s i ó n q u e d a e l c r i s t a l i n o , 
de m o d o (p ie es u n o b s t á c u l o a l a v / s i o n , ó c a u s a 
d o l o r e s o l a i n f l a m a c i ó n d e a l g u n a s p a r l e s d e l o j o . 
E l Dr, V a l l e r r e f i e r e u n a o b s e r v a c i ó n q u é t i e n d e á 
p r o b a r l a e f i c a c i a d e l m é t o d o s n b c o n j u u l i v á l p a r a 
s u e s l r a c c i o n , e v i t a n d o e l a c c e s o d e l a i r e . Se t r a t a b a 
d e u n a señora de .0-1 a ñ o s ; se l evantó e l p á r p a d o 
s u p e r i o r ; i-e ba jó e l i n f e r i o r , se i m p l a n t ó u n a e r i -
n a e n l a esc leró t i ca y o t r a e n la c o n j u n t i v a o c u l a r 
h a c i a s u p a r t e s u p e r i o r y e s t e r n a , formando u n 
p l i e g u e c ó n i c o , c u y a base c o r r e s p o n d í a á l a e s c l e r ó ­
t i c a , y t i vért i ce a l a c r i n a : h a c i a l a b a s e y e n l a 
p a r l e m a s d e c l i v e d e este p l i e g u e , es d o n d e se h i z o 
da p u n c i o u e n la d i r e c c i ó n d e u n a l ínea q u e p a i l i e ­
r a d e l á n g u l o s u p e r i o r d e l h u e s o t e m p o r a l , d i r i ­
g i é n d o s e d e a r r i b a a b a j o y d e f u e r a a d e n t r o hacía 
l a e s t r e m i d a d l i b r o d e l a n a r i z : se d e j o r e l a j a r e n ­
t o n c e s l a c o n j u n t i v a p a r a i m p e d i r l a e n t r a d a d e l 
a i r e y l a s a l i d a d e a l g u u h u m o r d e l o j o , y c o n u n a 

p i n z a fina se c o g i ó e l c r i s t a l i n o y se Mr,; , 
l o d o . s l r a J ° del 

A n a l e s de l a s o c i e d a d de el» , , , 

Jscitis rebelde curada por el uso esrl,,.; ^ 
la teche c v ^ . - l l n a m u j e r p a d e d a f f l S J 
pes ia a s c i t i s c o n e d e m a e n l o s m i e m b r o s iiiforiV.r 
p o r a l g ú n t i e m p o se u s a r o n l a d i g i t a l y | a e s e l • 
n i n g ú n r e s u l t a d o ; d e s p u é s f u e r o n s u s t i t u i d a 
u n a i n f u s i ó n d e b a y a s de e n e b r o v p ü r e l n i i r a i n i 
p o t a s a . O t r o s v a r i o s m e d i c a m e n t o s se e m n | e i r n 

s i n q u e c o n n i n g u n o se c o r t a r a n los p r o " i e s o , , n 
m a l Se p r a c t i c o se i s veces l a p a r a n c e i i t e s i s v „ 
u l t i m o se a c u d i ó a l u s o e s c l u s i v o de l a l e c h e e n l 
c o m o a l i m e n t o y c o m e d i c a m e n t o . L a enfrrmí 
l o m a b a s e i s c u a r t i l l o s p o r d í a , s i n hacer uso I 
n i n g u n a o t r a i n s t a n c i a ; v á b e n e f i c i o de este tra 
( a m i e n t o -se h i c i e r o n a b u n d a n t e s las inc is iones iU 
o r i n a , v i é n d o s e c u r a d a a l c a b o de u n mes taneom 
p l c t a m e n t e q u e p u d o l a i n u g e r v o l v e r á sus ocuin 
c i o n e s . r 

P e r i ó d i c o de « i i i imlca médica 
Nuevo modo de preparar el tartrato de pota™ 

y de antimonio.-Se. t o m a r ¿ g u l o de antimonio 
r e d u c i d o a p o l v o ; se p o n e e n u n vaso de barro no 
b a r n i z a d o q u e se c o l o c a a l f u e g o ca lentándole | e n . 
t ó m e n l e ; c u a n d o se h a y a n d e s p r e n d i d o n|oUnoj 
v a p o r e s se s e p a r a n d e In l u m b r e , se deja e n f r i a r , 
se h a l l a u n a m a s a c o n g l u t i n a d a q u e se pulveriza 
o t r a vez y se n a c e p a - n r p o r u n d e n s o t a m i z - t e 

p o n e e n e l m i s m o v a s o y se h a c e c a l e n t a r hasta el 
r o j o , a g i t a n d o i n c e s a n t e m e n t e l a s u s t a n c i a , luna 
i p i e h a y a a d q u i r i d o l a c o l o r a c i ó n d e cen izas . Lle­
g a d a á este p u n t o l a o p e r a c i ó n se r e t i r a del fuego 
se m e z c l a e l p o l v o c o n u n peso ¡ ¡ ¡nal de bilartrato 
d e p o t a s a , se a ñ a d e n 10 p a r t e s d e a u n a y s e hace 
h e r b i r p o r d o s h o r a s e n u n v a s o b a r n i z a d o : se fil­
t r a y se c o n d e n s a e l l i c o r p o r l a e v a p o r a c i ó n , dei-
p u e s d e l o c u a l se d e j a r e p o s a r p o r 24 h o r a s , pasadas 
las c u a l e s se r e c o v e n l o s c r i s l a l i t o s y »c secan entre 
d o s p a p e l e s s i n c o l a . 

G a c e t a m é d i c a de Par ís . 
M . B o u í s s o ' i h a h e c h o t r a b a j o s importantes so­

b r e l a e x i s t e n c i a d e t u m o r e s s i f i l í t i cos en los mus» 
l o s y s u s a n e j o s . L e h a c o n d u c i d o á esto la circuns­
t a n c i a de e n c o n t r a r e n u n c a d á v e r , con uníales 
e v i d e n t e * d e s í f i l i s , u n t u m o r e n e l c h i n o mayor, 
d e l a f o r m a y v o l u m e n d e u n a n u e z , de alguna 
d e n s i d a d v c o n s t i t u i d o p o r u n a m a t e r i a urisaceadi 
• p a r t e n c i a B u r i n o s a , e n m e d i o d e lo c u a l se halla» 
h a n . m u V e s t i g i o s de. O r g a n i z a c i ó n m u s c u l a r , sin pus 
e n e l t e j i d o c e l u l a r i n m e d i a t o , n i s e n >íes de infla­
m a c i ó n a g u d a . T u m o r e s a n á l o g o s hab ía en otros 
v a r i o s i | i u sen l o s , y u n o m u y p a r e c i d o a l anterior 
e n e l t r a p e c i o E x a m i n a n d o d e s p u é s l o s cadáveres 
de s í m e l o s s i f i l í t i c o s , h a e n c o n t r a d o l u m o r e s de l> 
m i s m a c l a s e e n u n g r a d o m a s ó m e n o s avanzadode 
d e g e n e r a c i ó n , s e u t u i l a a n t i g ü e d a d , y a en los mús­
c u l o s , y a e n los h u e s o s , y a e n l o s t e n d o n e s i m p l a * 
l a d o s e n es tos c o m o e n l o s h u e s o s sesaenoideos. 
C u a n d o se l e h a n o f r e c i d o e n f e r m o s afectados de 
t a l e s t u m o r e s , s u t r a t a m i e n t o p r i n c i p a l h a consisti­
d o en l o s p r e p a r a d o s d e i o d o . 

I . oudoBi medie;-. I aracette. 
Obstrucción de los Intestinos por un cálculo 

valuminoso.—Una s e ñ o r a d e 5 0 a ñ o s , por indis­
p o s i c i o n e s g á s t r i c a s , u s a b a d e l o s l a x a n t e s con 
a l g u n a f r e c u e n c i a . U n d i a , d e s p u é s de u n ligero 
s u d o r , h i z o u n a d e p o s i c i ó n f e c u l e n t a . A l d ia si» 
g u i e u t e t u v o v ó m i t o s s i n d o l o r , n i n g u n a evacua­
c i ó n v e n t r a l . ( T o m ó e l tá r taro e s t i b i a d o ) . Siguieron 
v ó m i t o s esterror . - i ceos y c o n t i n u a c i ó n d e l estreñi­
m i e n t o . ( C a l o m e l a n o s y e l o p i o , u n v e j i g a t o r i o en 
l o r e g i ó n d e l h í g a d o ) . E n l o s d í a s s i g u i e n t e s so re­
c u r r i ó á i o s p u r g a n t e s u n i d o s á l o s nniiespasmódi-
eos y se h i z o u n a sangr ía g e n e r a l . L o s vómitos son 
m a s f r e c u e n t e s y m a s e s t e r c o r á c e o s , s i n uucl io 
s u f r i m i e n t o ; seg 'uia l a s u s p e n s i ó n d e evacuación 
p o r c á m a r a y e l v i e n t r e se p u s o m u y distendido. 
S e ¡ o t r o l u j o u n a s o n d a elástica p o r c i a n o hasta la 
a l t u r a «le i 5 p u l g a d a s s i n e n c o n t r a r obstáculo a l ­
g u n o ; p e r o i n t r o d u c i é n d o l a o t r a vez h a s t a 20 pul­
g a d a s , se n o t a r o n d o s d e p r e s i o n e s q u e probaban!» 
e x i s t e n c i a d e e s t r e c h e c e s . Se p u s o u n a lavat iva a la 
e n f e r m a , q u e n o a r r o j ó , y d e s p u é s o t r a q u e ocasiono 
e v a c u a c i o n e s a b u n d a n t e s , y ,-í la m a ñ a n a siguiente 
a r r o j ó p o r el a n o , s i n m u c h a d i f i c u l t a d , u n a concre­
c i ó n v o l u m i n o s a , r o d e a d a de u n a c a p a de materia 
f e c a l e n d u r e c i d a s o b r e los q u e se m a r c a b a n las cé­
l u l a s d e l c o l o n : e s t a l l a f o r m a d o este c á l c u l o de bili» 
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concreta c o n estr ías de c o l e s t e r i n a . P e s a b a t r e s o n -
tas su f o r m a e r a o v a l , s u m a y o r d i á m e t r o d e u n a 
n u b a d a y °/to Y e ' m e n o r d e u n a p u l g a d a . D e s d e 
¡¡gte m o m e n t o l a e n f e r m a q u e d ó r e s t a b l e c i d a . 

Revista 
D E PERIODICOS NACIONALES. 

A n a l e s de c i r u x í a . 
F . n l o s d o s ú l t i m o s n ú m e r o s c o n t i n ú a o c u p a n d o » 

i e nuestro c o l e g a d e l m e j o r a m i e n t o de la c l a s e f a ­
cultativa , c o n u n c e l o y a c t i v i d a d d i g n o de se r i m i ­
tado peT'os d e m á s p e r i ó d i c o s . H a b l a n d o e n e l p r i -
merode la mezquindad c o n q u e están d o t a d o s l o s 
parlidos, y d e q u e l a m i s e r i a h a c e q u e p r o f e s o r e s 
lionrados t e n g a n q u e sucumbirá l a s d u r a s c o n d i ­
ciones q u e les i m p o n e n l o s p u e b l o s , p r o p o n e q u e 
para r e m e d i a r este i n c o n v e n i e n t e se f o r m e u n a a s o ­
ciación , e n l a q u e se i n s c r i b a n t o d o s los m é d i c o s , 
c irujanos y f a r m a c é u t i c o s , c o n o b j e t o de s o s t e n e r 
la d i g n i d a d y d e c o r o de la c i e n c i a , c o n c i e r t a s c o n ­
d i c i o n e s , o b l i g á n d o s e t o d o s á c u m p l i r l a s b a j o s u 
palabra d e b o n o r ó de j u r a m e n t o . 

E n e l m i s m o se h a c e l a h i s t o r i a d e u n a j o v e n 
de 23 a ñ o s c o n u n a a s c i t i s , habiéndose p r a c t i c a d o 
la p a r a c e n t e s i s v e i n t e y se i s veces , e n l a s q u e se h a 
es tra ido d e 810 á 8 5 0 l i b r o s d e l í q u i d o ( u n a s 3-1 a r ­
robas . ) 

B o l e t í n d e m e d i c i n a y c i r u g í a » 
C o n m o t i v o d e l a m e m o r i a q u e s o b r e e r i s i p e l a 

I n s e r t a m o s e n e l n ú m e r o 3 5 , r e m i t i d a p o r el s e ñ o r 
E s p i g a , e l S r . S a m a n o h a c e a l g u n a s r e l l e x i o e e s q u e 
l e h a s u g e r i d o , y a l a l e c t u r a d e l a i n d i c a d a m e m o ­
r i a , y e l h a b e r o b s e r v a d o e n e l o t o ñ o a n t e r i o r u n a 
e p i d e m i a p a r e c i d a e n l a c i u d a d d e A l f a r o . 

E l S r . S a m a n o d i l u c i d a e s t e n s a m e n t e c i n c o p r o ­
p o s i c i o n e s , en l a s c u a l e s r e a s u m e s o b r e e s ta m a t e ­
r i a l a s i d e a s p r i n c i p a l e s . E n l a p r i m e r a , se i n c l i n a á 
creer q u e r e i n a n d o l a e r i s i p e l a e p i d é m i c a m e n t e 
en c i e r t a s o c a s i o n e s , p u e d e a t r i b u i r s e l a c a u s a d e ­
t e r m i n a n t e d e esto á la a c c i ó n de u n a i r e m o d i f i c a s 
d o , a u n q u e m u y p o c o e n s u s f a c t o r e s , y á u n a 
v a r i a d a c i r r e g u l a r t e m p e r a t u r a . E n l a s e g u n d a , 
piensa q u e a l d e s a r r o l l o de l a e r i s i p e l a n o p r e c e d e 
c o n s t a n t e m e n t e , c o m o h a p r e t e n d i d o l a e s c u e l a 
do V a l d d e C a c e , u n a i r r i tac i ón m a s ó m e n o s m a r ­
cada d e l t u b o d i g e s t i v o . E n l a t e r c e r a , p r u e b a q u e 
las e n f e r m e d a d e s d e ó r g a n o s i n t e r n o s , p r o d u c i d a s 
por u n a metástas i s e r i s i p e l o s a , n o s o n m o r t a l e s 
do n e c e s i d a d , p e r o sí d e m u c h a g r a v e d a d . E n l a 
c u a r t a , q u e c u a n d o l a e r i s i p e l a t e r m i n a f a v o r a b l e ­
m e n t e , l o h a c e c a s i s i e m p r e p o r d e s c a m a c i ó n , c o ­
m o l o p r u e b a e l S r . E s p i g a , c o i n c i d i e n d o c o n es to 
e l p r o v e r b i o « d e q u e l a ' e r i s i p e l a ó m a t a ó p e l o , 
r a r a v e z m a t a , r e g u l a r m e n t e p e l a . » Y e n l a q u i n t a , 
q u e e n l a t e r a p é u t i c a a c t u a l d e la e r i s i p e l a f u é y a 
c o n o c i d a d e l o s m é d i c o s e s p a ñ o l e s d e l s i g l o X V I , 
c o m o l o p r u e b a u n a c a r t a q u e K e r n a n G ó m e z , d e 
C i u d a d - R e a l , e s c r i b i ó a l a r z o b i s p o d e S a n t i a g o ; 
d i c e a s i : <• p e r o p o r n o se r é i i c o , s i n o f í s i c o , m e 
r e m i t o e n s u d o l e n c i a a l p r u d e n t e m é d i c o d e v u e s ­
tra m e r c e d é le d i g o q u e á l a p ' e m a n o n c n r g a l l a , 
n i r a s c a b a , t i l u n t a l i a , n i b a ñ a d a , n i e r i s i p e l a 
s i n l i e b r e s a n g r a b a , s i u o d e h a m b r e m a t a b a y e n 
a g u a a h o g a b a . 

Revista 
DE HOSPITALES NACIONALES. 

H o s p i t a l g e n e r a l . 
S A I A D E S A N T A M A R Í A — N U M E R O 2 1 . 

Caso de herida doble en el pecho, curada á 
los 10 dias.—Un a d u l t o d e 5 0 a ñ o s , e l d i a 10 d e 
j u l i o r e c i b i ó d o s h e r i d a s i n c i s a s h e c h a s c o n i n s ­
t r u m e n t o c o r t a n t e y p u n z a n t e , s i t u a d a l a p r i m e r a 
sobre l a t e r c e r a y c u a r t a c o s t i l l a v e r d a d e r a e n s u 
parte e s t e r n a l , d e p u l g a d a y m e d i a d e l o n g i t u d y 
tres de p r o f u n d i d a d , e n d i r e c c i ó n o b l i c u a d e a b a j o 
a r r i b a y de a d e l a n t e a t rás p o r d e b a j o d e l g r a n p e r 
t o r a l d e l l a d o d e r e c h o ; y l a s e g u n d a s i t u a d a e n t r e 
l a c u a r t a y q u i n t a c o s t i l l a v e r d a d e r a d e l I n d o 
o p u e s t o , s i e n d o s u l o n u i t u d , p r o f u n d i d a d y d i r e c ­
ción i g u a l á l a d e l l a d o o p u e s t o , p r e s e n t a n d o l a s 
dos u n a e l e v a c i ó n de d o s pulgadas , p r o d u c i d a po l ­

l a in f i l t rac ión s a n g u í n e a y l o s g r a n d e s c o á g u l o s 
q u e l i a b i a d e este l í q u i d o : se le h i c i e r o n s a l i r l o s 
c o á g u l o s , y se l e c u r ó p o r p r i m e r a i n t e n c i ó n c o n t i ­
r a s de a g l u t i n a n t e ; l u l a s , ( o m p r e s j s y v e n d a c o m ­
p l e t a r o n el a p o s i t o . A l o s o c h o d i a s d e j ó d e s u p u r a r 
y á los d i e z e s t a b a n c u r a d a s . 

Otra caso de herida que interesaba el coronal 
y parte del temporal —Núm. 2 4 . — U n a d u l t o 
de 44 a ñ o s , n a t u r a l de C o m b r a n e s , e n A s t u r i a s , 
d e o f i c i o a g u a d o r , e l d i a 17 d e j u l i o r e c i b i ó u n a h e ­
r i d a i n c i s a h e c h a c o n i n s t r u m e n t o c o r t a n t e y p u n ­
z a n t e , d e d o s p u l g a d a s d e l o n g i t u d y t r e s de p r o 
f u m l i d a d , s i t u a d a s o b r e e l a r c o s u p r o o r b i t a r i o d e l 
l a d o d e r e c h o . ; l a h e r i d a i n t e r e s a b a l a p i e l , l a l a m i ­
n a e s t e r n a d e l c o r o n a l y p a r t e ( l e l a d e l t e m p o r a l , 
p e n e t r a n d o e l i n s t r u m e n t o d e b a j o d e l m ú s c u l o 
t e m p o r a l e n l a f o s a de este n o m b r e ; se le c u r ó p o r 
p r i m e r a i n t e n c i ó n , se l e v a n t o e l a p o s i t o , y d a b a 
g r a n c a n t i d a d de p u s s a n g u i n o l e n t o q u e i n d i c a b a 
s e r de los h u e s o s . D e este m o d o h a e s t a d o 15 d í a s 
b a s t a q u e y a l a h e r i d a h a c i c a t r i z a n d o y n o d a c a s i 
p u s ; h a d e s a p a r e c i d o la in f i l t rac ión s a n g u í n e a q u e 
h a b l a e n los t e j i d o s i n m e d i a t o s y en e s p e c i a l e n e l 
p á r p a d o s u p e r i o r ; l i a d e s a p a r e c i d o t a m b i é n e l e s t a ­
d o c o m a t o s o e t i q u e e s t a b a s u m e r g i d o e l e n f e r m o , 
p o r l o q u e p r o n t o s e le dará el a l i a . 

Otro caso de herida incisa que interesaba el 
músculo estenio clacio masloi leo. curadaá los 12 
dias.—Núm. 30 — U n j o v e n d e 3 0 a ñ o s , d e t e m ­
p e r a m e n t o s a n g u í n e o n e r v i o s o , c o n s t i t u c i ó n y c o n ­
f o r m a c i ó n b u e n a , v a l e n c i a n o , d e p r o f e s i ó n t r a b a ­
j a d o r d é l o q u e s a l i a , e l d i a I!) de j u l i o r e c i b i ó 
u n a h e r i d a h e c h a c o n i n s t r u m e n t o c o r t a n t e , c o u 
p e r d i d a de s u s t a n c i a p o r l a g r a n d e r e t r a c c i ó n m u s ­
c u l a r , e s t a n d o t o d a s u s u p e r f i c i e seca y c a s i s i n 
s a n g r e , s i e n d o d e c i n c o p u l g a d a s , e s t e n d i é u d o s e 
d e s d e el á n g u l o de la m a n d í b u l a d e l l a d o i z q u i e r ­
d o , h a s t a t r e s p u l g a d a s a l e s t e r i o r ; p e r o p e n e t r a n ­
d o h a s t a las apó l i s i s e s p i n o s a s de l a c u a r t a , t e r c e r a 
y s e g u n d a vértebra c e r v i c a l , i n t e r e s a n d o la p i e l , 
m ú s c u l o e s t e r u o e l a v i o m a s t o i d e o en s u p a r t e s u p e ­
r i o r y d e m o s m ú s c u l o s s u p e r f i c i a l e s q u e f o r m a n l a 
p a r t e l a t e r a l d e l c u e l l o . A pesar de e s t a r s u s u p e r ­
f i c i e y b o r d e s s e c o s , se le d i e r o n c u a t r o p u n t o s d e 
s u t u r a e n t r e c o r t a d a y a d e m a s t i r a s de a g l u t i n a n t e ; 
se le p u s i e r o n h i l a s , c o m p r e s a y v e n d a d e s e g u n d a , 
e n c a r g á n d o l e i n c l i n a r a l a c a b e z a a l l a d o a f e c t o ; 
á l o s o c h o d i a s se l e v a n t ó e l a p o s i t o q u e e s t a b a 
c o m p l e t a m e n t e s e c o , y á los c u a t r o d i a s m a s la h e ­
r i d a c i c a t r i z a n d o , á p e s a r de l a s m a l a s c o n d i c i o n e s 
q u e es ta p r e s e n t a b a ; t o m ó e l a l t a s i n s e n t i r l a m a s 
m í n i m a i n c o m o d i d a d . 

Otro caso de herida contusa con cuerpo extra­
ño en la cabeza , curada a los 12 d í a * . : — S u m e -
ro 3 4 . — U n j o v e n de 16 a ñ o s , n a t u r a l de G a l i c i a , 
t e m p e r a m e n t o s a n g u í n e o b i l i o s o , c o n s t i t u c i ó n y 
c o n f o r m a c i ó n b u e n a , e l d i a 14 d e j u l i o e n u n a d i s ­
p u t a q u e t u v o c o u o t r o p a s t o r le d i o u n p a l o en l a 
p a r t e s u p e r i o r d e l o c c i p i t a l , i n t r o d u c i é n d o l e u n 
p e d a z o e n t r e e l c u e r o c a b e l l u d o y e l h u e s o o c c i p i t a l , 
d e d o s p u l g a d a s d e l a r g o y u n a d e ' a n c h o , s i e n d o 
l a e n t r a d a d e u n a p u l g a d a , t e n i e n d o q u e d i l a t a r l a 
o t r a p a r a p o d e r s a c a r e l p a l o ; se le c u r ó p o r p r i ­
m e r a i n l e u c i o n c o n t i r a s de a g l u t i n a n t e , h i l a s , c o m ­
p r e s a s \ p a ñ ; : e l o t r i a n g u l a r ; á l o s se i s d i a s se l e 
l e v a n t o e l a p o s i t o , y se le c u r ó c o n p l a n c h u e l a d e 
c e r a t o ; á l o s c u a t r o d i a s e s t a b a s e c a , y d o s m a s c i ­
c a t r i z a d a . 

Numera. 4i.—Un j o v e n d e 2 3 a ñ o s , d e t e m p e ­
r a m e n t o s a n g u í n e o n e r v i o s o , c o n s t i t u c i ó n y c o n ­
f o r m a c i ó n b u e n a , e l d i a 21 d e j u l i o r e c i b i ó u n a 
h e r i d a h e c h a c o n i n s t r u m e n t o c o r t a n t e , s i t u a d a e n 
l a p a r l e e s t e r n a y a n t e r i o r d e l a a r t i c u l a c i ó n í é -
mo .ro - t íb ia l d e r e c h a , d e tres p u l g a d a s d e l o u g i t u d y 
t res d e p r o f u n d i d a d , p e n e t r a n d o d e n t r o d e l a a r ­
t i c u l a c i ó n , y s a l i e n d o l a s i n o b i a . S e le c u r ó p o r 
p r i m e r a i n l e u c i o n c o n l i r a s de a g l u t i n a n t e , e s l a u ­
d o c i c a t r i z a d a á l o s d i e z d i a s d é l a c u r a c i ó n . 

I l o s p i t a i m i l i t a r . 
E n e l s e g u n d o r e c o n o c i m i e n t o d e inút i l es d e j u ­

l i o , v e r i f i c a d o en e l h o s p i t a l m i l i t a r d e es ta p l a z a 
el d i a 2 0 d e l m i s m o , h a n s i d o d e c l a r a d o s c o m o ta l es 
t r e i n t a y t res i n d i v i d u o s p o r p a d e c e r l a s e n f e r m e d a ­
des q u e s i g u e n : 

U n o de" p n e a m o n i l i s c r ó n i c a , u n o de a s c i t i s y 
t i s c o u i a , u n o a s c i t i s , c i n c o c a t a r i o p u l m o u a l c r ó ­
n i c o , t r e s t i s i s p i i l m o i i . i l , u n o p n c u m o - l a r i n g i t i s 
c r ó n i c a , u n o c o n e n t e r o - p e r i t o n i t i s c r ó n i c a ( m u r i ó 
a n t e s d e l 2 0 ) , t r es p o r p é r d i d a d e l o j o d e r e c h o , 
c u a t r o p o r c a r i e s , d o s d e t u m o r e s e s c r o f u l o s o s , d o s 
do e s t a f i l o m a s en a m b o s o j o s , u u o a m p u t a d o d e l b r a ­

zo i z q u i e r d o , u n o p o r f a l t a d e d i e n t e s e n l a m a n ­
d íbu la s u p e r i o r , u n o p o r s o r d e r a , d o s d e o f t a l m í a s 
c r ó n i c a s , u n o de n e u r a l g i a f e m o r a l d e r e c h a , u n o 
sífilis c o n s t i t u c i o n a l , u n o p o r ú l ceras v p é r d i d a de 
s u s t a n c i a en el pío d e r e c h o , u n o p o r d i s l o c a c i ó n 
hacia a d e n t r o de l a e s t r e m i d a d s u p e r i o r d e l r a d i o 
i z q u i e r d o , y u n o de a n e u r i s m a v a r i c o s o e n Ja f l e x u r a 
d e l b r a z o d e r e c h o . 
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S a b e m o s que en lo s u c e s i v o no habrá enfermerías 
e s t a b l e c i d a s en l o s c u a r t e l e s ; esta medida no deja 
de p a r e c e m o s e s t r e m a d a m e n t e buena, porque las 
c o n d i c i o n e s h i g i é n i c a s de u n c u a r t e l no pueden ser­
v i r á la v e z p a r a l o s e n f e r m o s , y estos, p o r mas que 
se h a g a , n u n c a es tarán a s i s t i d o s como d e b e n , por­
q u e las p e r s o n a s q u e d e s e m p e ñ a n la c i r u g í a m i n i s ­
t r a n t e n o s o n i d ó n e a s p a r a el c a s o , c o m o s u c e d e 
en l o s h o s p i t a l e s d o n d e h a y p r a c t i c a n t e s e n c a r g a d o s 
de este s e r v i c i o , y q u e p o r d e s g r a c i a es u n a c l a s e (y 
l o d i r e m o s d e paso ) q u e está muy a b a n d o n a d a . 

S e esta t r a t a n d o e n d i c h o h o s p i t a l un c a s o de 
m a n í a a g u d a , p o r el m é t o d o q u e tan b u e n o s r e s u l ­
t a d o s h a p r o d u c i d o a l d o c t o r Br íe r re d e B o i s m o n t , 
q u e c o n s i s t e e n c o l o c a r á l o s e n f e r m o s en un b a ñ o , 
de v e i n t e y o c h o g r a d o s d e t e m p e r a t u r a , q u e ha de 
d u r a r d e o c h o á d i e z h o r a s , y d u r a n t e el c u a l c a e 
s o b r e l a c a b e z a d e l e n f e r m o un c h o r r o d e a g u a f r i a 
d e i n e d i a á u n a l ínea de d i á m e t r o . A p e s a r d e es tas 
i r r e g a c i o n e s se o h s e r v a u e n l o s i n d i v i d u o s s o m e t i ­
d o s á es te t r a t a m i e n t o , r u b i c u n d e z de l a c a r a y de 
l o s o jos , d e s p r e n d i é n d o s e m U e l i o c a l o r de la ca­
b e z a ; h a s t a a h o r a n o es n o t a b l e l a v e n t a j a , p e r o 
es d e es t rañar s i se r e f l e x i o n a la e s t a c i ó n t a n c a l o ­
r o s a y seca q u e está h a c i e n d o . 

Revista 
DE SOCIEDADES ESTRANGERAS. 

A c a d e m i a d e c i e n c i a s . 
M r . B u s s y a n u n c i a á l a A c a d e m i a q u e n u m e r o s o s 

e s p e r i m e n t o s l e h a n c o n d u c i d o á r e c o n o c e r en l a 
m a g n e s i a e l m e j o r a n t í d o t o d e l á c ido a r s e n i o s o . L a s 
c o n c l u s i o n e s de s u t r a b a j o s o n las s i g u i e n t e s : 1 . a l a 
m a g n e s i a p u r a , p e r o d é b i l m e n t e , c a l c i n a d a , p u e d e 
a b s o r b e r f á c i l m e n t e e l á c i d o a r s e n i o s o y f o r m a r c o n 
él un c o m p u e s t o i n s o l u b l e a u n en el a g u a h i r v i e n d o . 
E s t a a b s o r c i ó n es m a y o r en e l e s t a d o g e l a t i n o s o . 
2 . a E s t e a n t í d o t o p r e s e n t a l a v e n t a j a de e n c o n t r a r s e 
e n l o d a s l a s b o t i c a s , q u e n e u t r a l i z a f á c i l m e n t e e l 
v e n e n o , se p u e d e d a r á g r a n d e dosis. y s u s e f e c t o s 
g e n e r a l e s es tán en re lac ión c o n l a indicación q u e 
h a y q u e l l e n a r en este g é n e r o d e e n v e n e n a m i e n t o . 
3 » L a m a g n e s i a d e s c o m p o n e e l e m é t i c o , l a s s a l e s 
d e c o b r e , e l s u b l i m a d o c o r r o s i v o , p o r l o c u a l se 
p u d i e r a e m p l e a r p a r a c o m b a t i r ó a t e n u a r l o s e f e c t o s 
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d e es tas s u s t a n c i a s t ó x i c a s y e l d e l a s s a l e s m e t á l i 
c a s , en g e n e r a l . 4 • L a s s a l e s de l o s á l c a l i s o r g á ­
n i c o s , l a m o r f i n a , l a e s t r i c n i n a , e t c . , se d e s c o m ­
p o n e n también p o r l a m a g n e s i a , y p o r c o n s i g u i e n t e , 
u s a d a e n l o s c a s o s d e e n v e n e n a m i e n t o p o r e s t a s 
s u s t a n c i a s , p u e d e o p o n e r s e ó d i f i c u l t a r l a a b s o r c i ó n 
d e l v e n e n o . E l a u t o r p r o m e l e p r e s e n t a r d e s p u é s v a 
r i o s e s p e r i m e n t o s . 

Se h a p r e s e n t a d o á l a A c a d e m i a l a d e s c r i p c i ó n d e 
u n m o n s t r u o m u y c u r i o s o , n a c i d o e n E s p a ñ a , de 
p a d r e s s a n o s y b i e n c o n s t i t u i d o s . U n n i ñ o de 8 m e ­
ses , de a l t u r a p r o p o r c i o n a d a a s u e d a d , q u e detrás 
d e l a s e s t r e m i d a d e s i n f e r i o r e s t i e n e u n m i e m b r o 
í u p l e m e n t a r i o d e l a m i s m a l o n g i t u d q u e l o s o t r o s , 
p e r o m u y v o l u m i n o s o ; es d é c o n s i s t e n c i a b l a n d a y 
c o n d i e z d e d o s e u s u p i e . T i e n e d o s penes y d o s e s ­
c r o t o s , e n c a d a u n o d e l o s c u a l e s h a y c o n t e n i d o u n 
s o l o t e s t í c u l o E n c a d a p e n e h a y u n a u r e t r a q u e c o -
n i u n i c a u c o n u n a s o l a v e g i g a . 

A c a d e m i a de m e d i c i n a . 
T o d a s s u s s e s i o n e s h a n t e n i d o p o r o b j e t o l a d i s -

c u s i o u s o b r e l a peste y l a s c u a r e n t e n a s . 

S o c i e d a d de m e d i c i n a de T o l o s o . 
Entero-histerocele vagina/, observado por el 

doctor Chaptois de / J o / ó e c . — E s t e p r o f e s o r h a c o m u ­
n i c a d o á l a S o c i e d a d l a u i s t o r i a de u n a h e r n i a e n t e r o -
h i s t e r o c e l e v a g i n a l . S e t r a t a d e u n a m u g e r d e G u a n o s 
q u e había t e n i d o s iete p a r t o s , y l l e v a b a u n a h e r n i a e n 
l a v a g i n a , q u e p o r vergüenza n o m a n i f e s t ó á n i n g ú n 
i n t e l i g e n t e F u é h a c i e n d o p r o g r e s o s , y l a p e s a n t e z , 
J a t i r a n t e z e n l a reg ión h i p o g á s t r i c a , e l t e n e s m o y 
l a d i s u r i a m o r t i f i c a b a n c a d a d i a m a s á l a e n f e r m a . 
I b a i n c l i n a d a h a c i a a d e l a n t e , y s u c a b e z a se a p o y a ­
b a y a s o b r e l a s r o d i l l a s , s i é n d o l e i m p o s i b l e l a ' e s -
t a c i o n de p i e . C u a n d o e l p r o f e s o r fué l l a m a d o , l a 
e u c o n t r ó e n e l e s t a d o m a s d e p l o r a b l e ; a l e n t r a r e n 
l a a l c o b a p e r c i b i ó u n o l o r f é t i d o , c a d a v e r o s o . U n a 
m a s a e n o r m e d e i n t e s t i n o s d e l g a d o s y e l i n t e s t i n o 
c o l o n sa l ían p o r e l ú t e r o . L a m a t r i z e s t a b a c o m p l e > 
t a m e n t e r a n v e r s a d a , v u e l t a c o m o u n d e d o d e g u a n ­
t e , c o l g a n d o e n t r e l o s m u s l o s , las p a r e d e s d e s u 
f o n d o a d e l g a z a d a s y c o m o d e s p r o v i s t a s d e t o d a e s ­
p e c i e de c i r c u l a c i ó n . H a c i a el á n g u l o t u b a r i o d e r e ­
c h o hab ía u n a d e s g a r r a d u r a p o r d o n d e pasó e l p a ­
q u e t e i n t e s t i n a l ; l a ú l t i m a asa s a l i d a e s t a b a m u y 
i n f l a m a d a ; l a e n f e r m a y a n o h a b l a b a , y t o d o a n u n ­
c i a b a l a p r o x i m i d a d d e l a a g o n í a . E l p r o f e s o r l a v ó 
bien l a s v / s c e r a s , y las i n t r o d u j o e n l a c a v i d a d p e l ­
v i a n a , s o s t e n i é n d o l a s c o n e s p o n j a s finas y u n v e n ­
d a j e a p r o p i a d o . P o r ¡a u o c h e se d e s a r r o l l a r o n v ó m i ­
t o s y c o n v u l s i o n e s , p e r o d e s p u é s d e a l g u n a s e v a ­
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